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REAL ASSOCIACÃO DOS ARCHITECTOS CIVIS 
E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

Sessão da Asselllbléa Geral em 11 de Março de 
1899. 

Presidencia do Et. mo Sr. Conde de S. Januario. 
Secretario, José Joaquim d'Ascensão Valdez. 

Comparec.eram os Ex. 010S Srs. Visconde da Torre 
da Mul'ta, dr. Sousa Vílerbo, ZephYl'ino Brandão, 
Valentim Corr~a, Guilherme João Carlos Henriques, 
Silva Leal, Rosendo Canalheir:), Adães Bermudes, 
Ernesto da Silva, Soares O'Suli\'and, Ca\"alleiro e 
Sousa, ~Ieóa Junior, Jesuino Ganhado e LiberaLo 
Telles . . 

Abertura da se são ás quatro noras da tarde . 
Foi lida e appro\'ada a acta da sessão anle-

rior . 

por m(\tivo de seniço omcial não póde assistir á 
sessão. 

Do SI'. Adãr..s Bermudes, explicando o cumpri­
mento da commissão de que fóra encarregado, re­
lativa ao funeral do SI'. Visconde de Valmol', 

Do Instituto de França agradecendo as mani­
festações de sympalhia que esta Associação lhe di­
rigiu por occasião da morte do illuslre architec.Lo 
Charles Garnier. 

Do sr. Conselheiro Directol' Geral da Camara dos 
Senhores Deputados, mandando entregar á Asso­
ciação as seis grandes lanternas pedidas, e alle­
gando não poder cedeI' as cadeiras por serem ne­
cessarias para o serviço da referida Camara, 

Da Mh;ericortlia de Lisboa, accusando o 'officio 
de agradecimento d'esta Associação pela entrega 
elll deposito d'uma imagem de S. Roque, 8 qual 
poderá ser retirada quando assim o tenha por con­
veniente a administracão da mesma Santa Casa. 

Da sr,' Viscondessà de Alemquer, agradecendo 
reconhecida as homenagens d'esta Associação á 

Tomou-se conhecimenlo da 
sendo: 

corre pondencia, memoria de seu marido, tendo antes offerecido um 

\)0 SI'. secretario Rocha Dias, 
. II retrato photographico para a galeria dos socios iJ-

participando que lustres d'esl~ Associação. 
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Do SOCIO correspondente sr. Pereira Caldas, pe­
dindo auclorisação para em nome d'esta Real As­
sociação felicitar o novo prelado de Draga, quando 
elle ali chegai" 

Foram pl'e~enles sobre a mesa as s<,guinles of­
fertas: pelo ex. mo sr. Presidenle, um magnifico 
exemplar em gravura do seu retrato e dois volumes, 
continuação do Royal lnstilule of British AreM­
leets; pelo SI' , 1I0cha Dias, ,'arias publicações; c 
pelo sr. Carlos IIenriques. um exemplar dos tomos 
I e 11 do seu livro inlit.ulado lneditos Goesianos. 

Teve segunda leilura e foi approvada a seguinte 
proposta do SI'. Visconde da Torre da MUI'ta para 
a denominação definitiva das cinco salas do Museu: 

,Considerando que convém dar uma demons­
tração de veneração pela memoria d'aquelles que, 
pelos seus serviços, souberam honrar a Patria e me 
recer o nosso respeito; preslar homenagem deVida 
aos que deixaram rasto luminoso da sua passagem 
e crear estimulo aos vindouros; Lenho a hom'a de 
sllbmetler á esclarecida apreciação da Assembléa 
a seguinte proposta: 

«1.0 Que á sala principal do nosso Museu se dê 
o nome glorioso do Condeslavel D. Nuno A lvm'es 
Pereim, um uos vultos mais proeminentes e sympa­
thicos da historia pOl'lugueza, fundador d'este edi­
licio, que por largos anllos abrigou os seus n'slos 
mOl'Laes e onde esla Iteal Asssociação fundou a sua 
séde. 

([2. o Que á sala da bibliotheca se dê o nome ue 
Sua Magestade EI-Rei o Senhor D , Fernando fl, 
de saudosa memoria, nosso primeiro presidente ho­
norado ~ protector des\'elado rI'esla Assoriação, 

«3." A sala que encerra o tumulo do Condesta\'el 
se dê o nome do sr. Possidollio de, Silva, anh i­
teclo e ar~heologo, iniciador e principal fundador 
d'esta Associação, a que consagrou toda a rara arli 
vidade do ultimo quartel da sua vida prcslimosa, 
promovendo o lustre e progressos d'esta sua tão 
querida instituição. 

«L o A sala destinaJa á exposição de anliguidades 
romanas se dê o nome de A ndré de Rezende, pri­
meiro que entre nós estudou antiguidades, dedi· 
canelo-se, com distincção, ás da epocba do dominio 
romano, 

«5. 0 E, finalmente, a sala resen'ada para a ex­
posição de materiaes de construcção, se dê o nome 
do notavel architecLo Alfonso Domingues, um dos 
primeiros que dirigiu a obra monumental da egreja 
da Batalba. um dos mais bellos primores d'arte ela 
edade media que se encontram na Europa e a que 
estão ligadas tradiçõe,; que honram o nome por­
tuguez. 

({Museu do Carmo, 11 de março de 1899. -
(a) Visconde da Torre da Murta, II 

Anles da ordem do dia pediu a pala\Ta o sr. 

I Silva Leal, que louvou o SI'. Presidente pelas obras 
mandadas elfcclual' no edilido, e pediu (Iue o Con­
selho Facultativo tivesse sessões mais frequentes 
para tratar dOli assumptos que lhe pertence e que 
a commissão dos monumentos deveria já tel' traba­
lho a apresentar depois das circulares expedidas e 
respostas recebidas, 

O SI', Pre~idente lembrou a cunveniencia dos srs. 
presidentes das commissões rcunil'~m e apresentarcm 
os resultados dos seus tl'abalhos, 

O SI', dr. Sousa Viterbo, a proposilo do officio 
da MisericonJia, refcrente á imagem tle S. Roque, 
pediu para que houvesse IIIlJ Iino onue fossem 
descl'Íptos todos os objectos en\'iados ao Museu, 
com todos os dados e circumstancias I'elati"as aos 
mesmos, ele forma a facilitar o eSludo t.!'esses ob­
jectos, pois que I tendo investigado ácerca de alguns 
actualmente existentes no Muscu, não poude colher 
dados cerlos e só indicações enadas, como succede 
com a pia baptismal dada a um D\osteiro por Si­
mão Corrêa, governador de Azamor, ignorando-se 
a sua procedencia, e assim tambem a tio tumulo 
de D. Gonçalo de Sousa, esmoler do Infante D. Hen­
rique e seu companheiro em Ceuta, e que com a 
possivel pontualidade se vão uescrevendo no nosso 
Boletim os objectos entrados, como se fez com os 
monumentos de Chellas. de modo que quem quizer 
estudar esses objectos não se veja embaraçado 
ácerca da sua origem. 

Sobre este assumpto tomou a palavl'a o sr. Ro­
sendo ' Carvalheira que applaude a proposta do sr. 
dr. Sousa Vilerbo e participou á assembléa que 
por sel'\'iço inadia \'el não pôde assistir ao funeral 
do Visconde de Valmôr e flue tinha sirlo muito bem 
subsliluido pelo consocio sr, Adães Bermudes na 
parle de que róra encarregarlo, que era o discurso 
á beira da sepulLura; e respondendo ao SI'. Silva 
Leal, podia dizer, como membro da com missão tios 
monumentos, que já ha "ia muito trabalho feito. e 
que d'essa commissão era presidente o SI', Val~lllim 
COI'I'êa. 

O SI' , Ad;1es Bcrmudcs approva a proposta do 
SI'. dr. Sousa Viterbo c diz flue se peça a todas as 
pessoas que en\'iarem objectos ao Museu uma des­
cripção delalhada do local e uispo,ição elll que se 
encontarram esses objeclos, acompallhada de coor­
denadas que facililem futuras reconstituições, 

O SI'. Presidente, louvando as propostas apre­
senladas, fazia tambem como suas as palavras ex­
pendidas, e con\'idava todos os socios a darem os 
apontamentos e noticias que tivessem ou colhessem 
a respeito dos objeclo~ do ~Iuseu, pois que assim 
com essas indicações se facililava o trabalho aos 
srs. conservadores para a organisação do catalogo 
geral. 

O sr. Bermutles fez communicações interessantes 



a propo'ilo das UJS ultimas excllrsõe, sendo: 
uma do acuado da campa .scplllchrai do mestro 
Boitaca, que encontrou na al'l'uindda c:Jpella, na 
Batalha, e ainúa oulra Cjue entendia úe\"l~rem ser 
[ran fcridas a UlO lDU eu, 

Apresenlou lambem indicações obre li ilS. igna­
tura do ilrchilccto João de Castilho, que Ii·rura cm 
fÓl'lua de sicrla, datada de 1515, no portallllanueli­
no da q;reja dos templario em Thomar. 

O r. dr. ou a Vilcrbo ponderou que a campas 
da Ualalha dc\ iam ser guarJadas na parte d'.llIUI!I­
le monumento de'linilda a museu, vi to qU\! Boilaca 
linha ;ido um dos arehilecto d aquelle edilicio. 

O r. Uermude, fez li parlicipação do que a 1'.8 

\,iscondl'ssa de "illmur IIluito agradecia as mani· 
fcstilçõc dadas por esla ,\ sociação ii lllclDorin de 
. eu lllaridu. 

Fez enlrf'gil de um ollieio conlendo ii dcst'ripç50 
e de cnho da parte e'(tel ior antiga da t'apl'lIa dos 
Templario , cm Thomar, o Cjual omeio csta\'a cm 
eu potlcr. 

Declarou lambem que por sua diligencia e oO'crlJ 
existiam dois baixos rele\'o , provas em cre o, ti­
nula de um muito cu rio o original exi lente no 
Algarve. 

O sr. Ganhado agradece as manift' laçóes de 
sentimento por occa ião da morte de cu pac e 
petle a intel \'enção tllesta Associação junlo da Ca­
mara municipal para que se proceda com con\'e­
nienle circumspecção na SlIbstiluiçJo de nomes de 
antiga rua da cidade, poi que é um \'andali mo 
aIterar nomes que teem signilicação tradicional c 

I
r. 1'hr ollreiro pelo cu zelo e Irabalho no cumpri­

men lo do l'll ca rgo. 

I 
Foi nomeada a commi ão revi ora de conlas, 

compe la dos r . Viscondt> da Torre da MUl'ta, 
Pimelltel l\Iuldonado e Ascen ão Valdez. 

O r. Vi. conde da Torre da ~Iurta apresentou 
o seu relutorio obre o movimento da bibliotbeca 
n:> anno lindo. 

Ficou para el' lido na se ão eguinte, visto o 
adiantado da hora. 

O r. Ca ralleiro e ou-a pede "a precedencia na 
pro'(ima se - 'iío para a leilura d'uma memoria sobre 
a Torre de Bl'lem. 

Foram rotado por acclamação socio' elfecti vos 
os 51'S. O. ~Ianuel Baptisla dt! Cunha, arceui po de 
~Iitylenc) nomeado arcebispo de Braga, dr. José 
Thomaz Ribeiro Forles, ad\'ogatlo no Porto, dr. An-i tonio ,\urrll"lo Carvalho Monteiro, Jo é do E~pirito 

i Santo Ilataglia Ramos e oeio correspondentes dr. 

I 
Antonio Ignacio Percira de Freilas, medico em 
Ponte de Lima, dr. Uraulio Calda', aUI'ogado em 
Gllimarüe5, dr . Manuel ProcoplO Caldas, medico 

I nas Cah.las de Vizclla, padre Gaspar lloriz, de Gui-
marães, MOr5é' Carmo, de Alemquer, H llvpolito 
Maiil, da Guarda. . 

Não ha\'cndo mai a sumptos a Iratal', o sr. Pre­
idenle lerantou a e 'ão erom G horas da tarde. 

o Vi e·8el'relario 
José Juaqttim d'Ascensüo Valdez 

historil'a e fez o me mo pedido com relação a ai-I 
gllns lanço das antigas muralha e algun porta e Se são da ,\ 'sembléa GerJI em 12 de Abril de 
ainda e\i tenles em propriedade que, sem peias, 1899. 
os seu proprietarios mandalll de truir. 

O sr. O'Suli\'and lembrou o rolo adoptado em 
tempos poi' e ta A ociaçiío de repre entar ao Go­
rerno contra a di posições liscae ohre brazõe', 
o que importa I'a a destruição de muitos, dispersos 
p310 paiz. 

Entrando e na ordem do dia, fui datla a palaHa 
ao .1'. Ernesto da S;lra, que fez a pilrlicipaçiío da 
valio a olrcrta da quantia ti \ cem mil réi ' para o 
cofre da A:;sociaçiío pelo lJl'nemerito socio . r. Joa­
quim José da ~ova, da Poroa de Varzim. 

A a~ embléa recebeu e la nolicia com prOI'.ls 
de muilo reconhecimento, endo esle já o terceiro 
donatil'o d'aquelle generoso e illll trado onsocio 

O .1'. The ourei 1'0 aprcs~ntl)u o relatorio (bs con-

Presidencia do Ex. mo r. Conde de . Januario. 
ecrctario, Ilotha Dias. 

Abertura da c siio, as 4 e meia horas da tarde. 
Compareceram além da me;] o Ex. mol I'S.: 

Valentim José CorreJ, "i 'contle da Torre da Murta, 
dr. oU 'a Viterbo, ~Il'na Junior, Silva Leal, Je­
suino Ganh;]do, CU\'alleiro c SOl! a e oare O'Su­
livand. 

A pprol'ada a acta da sessiio anterior (11 de 
Março). 

Leu se a corre 'ponuencia, qlle era a seguinle : 

tas rio anno findo, pelo qual . e conheceu que a ComlDunicação do ocio bencmerito, 1'. Mendes 
receita foi de fi05$535 réis e a de. peza de 4.2(S(j(iO Guerreiro, relativamente ao mu cu archeologico de 
réi~ e o saldo existente em caixa ISO$88~; réis, que I Pünte\'etlra, e chamando a aLLenção da A embléa 
pa 'a á gerencia do actual nnno. I pal'a o e:slado de abandono em que se encontram 

Foi dado um 1'010 tle Jou\'or e a"radecimento ao as torre' quadrada ' dr Lapella e de ~Ielgaço, que 
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parec<,m ter siflo as atalaias dos Mouros ao longo 
llo Ilio Minho, como o indicam as denominações de 
Ponte do Mouro, Riba de ~loul'o e Lamas de ~Iou,.o, 
entre ~[onsão e Melgaço, e Villa de Mouros, junto 
a Caminha, 

Esta interessante communicação foi enviada á 
eOlllmissão dos monumentos, 

Omeio do sr, José Pinto da Silva Ventura, nosso 
illustl'e consocio, de Villa da Feira, (Iizendo que 
soube com profunda magoa que pelo Ministerio da 
Fazenfla foram postos em praça no dia 2i de de­
zembro do anno passado os dormitorios do mosteiro 
de Grijó, do concelho de Gaya, e que a junta de 
parochia d'aquella freguezia se dirigiu ao SI', Go­
v('mador Civil do Porto, pedindo que lal aLLenlado 
contra aquelle venerando e notavel monumento se 
não realisasse, sendo os seus esforços secundados 
pelos do SI', Constantino Joaquim Paes, actual pos­
suidor da quinta do mesmo mosteiro, 

A Assembléa resolveu pel'guntar ao sr. Silva 
Ventura qual o valor artistico dos dormitorios e se 
a sua demolição póde prejudicar a parte verdadei­
ramente monumental do mosteiro, cujas photogra­
pbias, olferecidas por este illustrado socio, ornam as 
pJredes da sala das sessões da nossa Associação, 

Remettido o officio á commissão dos monu­
mentos, 

Ofticio do sr. Antonio I~nacio Pereil'a de Frei­
tas, medico em Ponte de Lima, acceilando e agra­
decendo a sua nomeação para socio correspondente 
(I'esla Real Associação. 

Outro do sr. secretario Ascensão Valdez, parti­
cipando não poder assistir a sessão por ter de re· 
tirar-se para fóra de Lisboa pOl' uns flias. 

O sr. Ernesto da Silva mandou desculpa de não 
comparecer á sessão e em nome do SI', Oypolito de 
Vasconcellos Maia, da cidade da Guarda, agradeceu 
a nomeação d'este cavalheiro para socio correspon­
dente. 

O sr. Visconde da Tone da Murta apresentou 
uma carla do sr. Ernesto LOUl'eiro acompanhando 
uma reproducção photographica d 'um desenho do 
fundo do CÔro do convento de Christo, em Thomar, 
obra de el-rei D. Manuel, e Itm o relatorio do mo­
\'imento da bibliotbeca da Associação no anno findo. 
Este trabalho mereceu muitos louvores pela fórma 
brilhante e profundamente erudita com que foi ela­
borado. 

Resolveu-se que tanto a carla e o desenho como 
o relatorio fossem impressos no Boletim. 

Foram apresentadas e muito apreciadas varias 
publicações, sobresahindo entre ellas Porlugalia, o 
Castello de Leiria, etc, 

Obtiveram approvação unanime as seguinles pl'O­
postas: 

Para socio benemerilo, em altenção aos generosos 

donativos com (Iue tem brindado por vezes e~La 
Associação, o sr, Joaquim José da Nova, tle Povoa 
de Varzim; para socio dTectivo o SI', Joaquim Oeiras, 
gerente da fabrica ele pl'odUClOS ceramicos, residen­
te na quinta do Gl'ajal, situada na Venda Seeca 
(Bellas): e para socio cOl'I'espondenle o 01'. Manuel 
Bel'llardo Cal'doso Botelbo, conego ela Sé de Faro 
e professor do seminario episcopal da mesma ci­
dade. 

Deliberou-se agradecei' ao sr. Luci:lno Lallemanl 
os bons serviços prestado a esta Associação com 
rrspeilo aos desenhos do ohjectos 00 COll\'E'nlo de 
Chellas, que ultimamente deram enlrada em o nos­
so museu, e cujas gravuras furam publicadas no 
Boletim. 

E, não ha vendo mais assumptos a tralar o sr, 
Prl'sidente encerrou 3 se ão, Eram 6 horas da 
tarde, 

O segundo secretario sel'vindo de primeiro, 
Bduardo Augusto da Rocha Dias 

Sessão da Assembléa Geral em 25 de Maio de 
1899. 

Pr'esidencia do EX,mo SI'. Conde de 5, Janu3rio, 
Secretario, Rocha Dias, 

Estiveram presentes á sessão os socios elfectivos 
Ex. mo. Srs,: Valentim Corl'êa, Visconde da Torre 
da MUI'la, Cavalleiro e Sousa, dr, Sousa Vi tel'bo , 
Silva leal e Uno de Carvalho, 

Abertura da sessão as quatro hOl'as e meia da 
tarde . 

Foi apPl'ovada a acta da sessão anteri(\I' (12 de 
Abril). 

Leu·se a correspondencia, que era a seguinle: 

Omeio do sr, Conde de Marsy, director da 50-
cir.rJade Fl'anceza de Archeologia, em Compiegne, 
convidando esla Associação para lomar parle no 
~ongresso que ha de celebrar-se em Macoll (SaÕne 
et Loire) desde H a 21 de junho pl'oximo, e en· 
viando o respeclivo programma. 

Deliberou-se pedir ao SI'. Conde de ~farsy. nosso 
iIIuslre consodo, para representar a Associação nas 
sessões do mesmo congresso. 

Omcio do sr. Albano Bellino, socio cOl'I'espon­
dente em Braga, dando conta das excul' ões al'cheo­
logicas lJue em abril proximo findo realisou nas 
proximidades 'd'aquella cidade, onde descobriu pre­
ciosos vestigios da dominação romana, e solicitando 



fOi 

um subsidio para iniciar a exploração d'esses mo­
numentos de Bracara Augu,sta. 

Resolveu-se responder a este illustrado socio, 
louvando os seus aprecia veis esforços e dizendo que 
os rendimentos do nosso cofre não permilliam con­
cedeI' o auxilIo pedido, mas que se ofliciava á ca­
mara municipal de Braga, solicitando· lhe a sua 
coadjuvação. 

Omeio do SI' . José Pinto da Silva Venlura, socio 
cOl'respondente na Villa da Feira, communicando, 
em resposta á pergunta feita por esta Associação, 
que os dormitorios do mosteiro de Grijó, cuja venda 
foi alllluncia!lil, não linbam valor artistico. 

Mandou se participar a este digno sodo que, em 
vista da sua informação, não havia motivo para re­
presentar ás inslancias superiores conlra a venda 
d'essa parte do monumental mosteiro. 

Omcio da mesma procedencia, em que se fazia 
uma proposta para que esta Associação pedisse ao 
poder legislativo lhe concedesse franquia postal para 
a expedição da sua correspondencia. 

Duvidando·se do bom exilo d'esta pretensão, foi 
rejeitada a proposta . 

Vfficio da commissão delegada da Academia Rflal 
de Bellas Arte!' de Lisboa, que pretende erigir um 
monumento á memoria do uenemerito Visconde de 
Valmor. 

Ficou para segunda leitul'a. 
Oulro do sr, Ihesoureil'o Ernesto da Silva, com­

municando que não podia comparecer por motivo 
juslillcndo e que o sr. Gaspar Roriz, de Guimarães, 
agradecia a sua eleição para socio correspondente. 

Oulro tio SI'. Luciano Lallemanl, manifestando-se 
muito penhorado pela resolução tomada a seu res­
peito na sessão anlerior e olTerecendo novamente os 
seus serriços. 

Outro do' sr. dr. Carv~lho Monteiro agradecendo 
a sua eleição para socio efTectivo e a segurando o 
seu bom desejo de cooperar com a nossa Asso-
ciacão, I 

Outro do SI'. conego Botelho Furtado, conser­
vador adjunto do Museu Arclleologico Lapidar In­
fante D. Henrique, agl'adecendo o haver sido eleito 
socio correspondente. 

Leu-se na mesa o parecer da commissão revisora 
de contas do SI'. thes'OUI'eiro, relativas á gerencia 
de 1898. 

Foi approvado sem discussão e bem assim um 
volo de louvor ao sr . Thesoureiro rela intelligente 
e zelosa dedicação com que exerce o seu cargo. 

O SI', Visconde da Torre da Murta, lendo uma 
carla do SI', Ernesto Loureiro, chamou a allenção 
da assembléa para o estado de ruim em que se 
encontra a formosíssima tOl'l'e da egreJa de S. João 
de Thomar, e advertindo que fora um simples pe-

dreiro o encarregado de proceder a estudos para a 
sua reparação. 

Resi>lveu·se dar conhecimento d'este facto á com­
missá') incumbida de redigir uma representação ao 
Governo ácerca dos monumentos nacionaes, 

O SI'. Valentim Corrêa juslificou a ausencia do 
sr. Mena Junior e disse que esla commissão não tem 
podido rellnir-se por estarem alguns dos seus mem­
bros muito sobrecarregadoi; com sCI·viç.o omeia!. 

O sr, Presidente instou para que a mesma com­
missão apresentasse o seu relatorio com a possivel 
urgencia, 

Foi approvada uma proposta para transitar da 
classe de socios cOl'respondentes á de socios elfecti­
vos o SI', dr, Rodrigo Velloso, 

O SI', dr. Sousa Vitel'bo lembrou a conveniencia 
de solicitar ao Director da Escola Polytechnica de 
Lisboa, a necessaria licença para transportar pal'a 
o nosso Museu as petlras que fOl'mavam o mausoleu 
do gov'ernador da Jndia, Fernão Telles de Menezes, 

Foi approvado. 
Por falta de outro assumpto, encerrou-se a ses­

são , Eram quasi 6 hOl'as da tarde, 

O segundo secretario servindo de primeiro 
Eduardo Atlgt~sto da Rocha Dias 

SUBSIDIOS PAR \ A HlSTORH DA ESCULPTBRA 
EII PORTUGAL 

I 

João José d'Aguiar 

Raczynski inscreveu no seu .Diccionario o nome 
(reste artista, limitando-se a transcrever, traduzida, 
a biographia que se encontra a pag, 276 tia Col­
lecção de Alemol';as de Cyl'illo Volkmar Machado, 
e que é do theor seguinle: 

«Natural de 8ellas, estudou o desenuo em Lis­
boa, na aula do Castello, e indo para Roma em 
1785 com Joaquim Fortunato de Novaes e José Al­
ves de Oliveira, pensionados lodos pela [ntendencia, 
foi alli discipulo do Labruzzi no desenho, e de José 
A ngelini na esculptura: porém esle tendo endoude­
rido, passou Aguiar para o estudo de Antonio Ca­
nova. Em agosto de 98 regressou á palria, Sendo 
fallecido Francisco A nlonio, esculptul' da fundição, 
entrou no seu logar e fez a esculptura em bronze 
de umas banquetas que ali se fizeram para Mafra, 
Em 1805 foi nomeado substituto de Joaquim Ma-
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cbado, com prcferencia a Francisco Leal, que ja 
occupava aquelle logar, vencendo 400$000 reis, 
elle leve 600. Fez a e taLuq tle cl-rei, que eslá no 
Arsenal, na casa das fôrmas, e actualmente em­
prega-se em esculpLlII'a para o palacio da Ajuda.» 

Ainda em Roma, Aguiar foi incumbido de exe­
cular o monumenlo da rainha O. Maria I, cujo mo­
delo se pode ver no ~Iuseu tle Llella Arles . Trans­
ferido de Boma a Genova, foi Lr;ln porlado d'esle 
porlo a bordo do navio inglez A/arque; de Kilder , 
chegando a Li boa a 3 de setellluro tle 1~02. No 
dia 6 participara Pina ~Ianiq\le, Intendente geral 
da policia, ao rcspccti\'o mini~Lro tI't' Lado. a che- ! 
gada d'aquelle monumento, que cl\e considera\'u I 
cltefe de obra, authorisado prla opini;lo UC alguns 
estrangeiros peritos. No lTle 1110 omeio pedia que : 
lhe indicassem onde se !le\'ia ('n'('ctu<lr o desem­
barque, parecendo-lhe mai apropriado o Caes de 
Belem, no caso do monumento licar no palario ali 
situado ou Ler de ir para Queluz . 

O monumento desembarcou rfTcclivamenLe em 
Belem e foi para a rcal quinta d'cstc sitio. 

Vinle e dois dia depois rl'aquel!c primeiro om­
cio, dirigia-se Pina ~Ianique ao mini , tI'O d e"La(!:>, 
pedindo-lhe que lhe fo se inllicatlo o modo como 
se haviam de pagar ClS despe7.a· do Iransporle ao 
capiLão do navio e CIO nosso cOllsul elO Geno\'a, 

O monumenlo nunca foi definiti\'amenLe collocatlo. 
sendo ha annos recolhidas as sua peças c, 'mpo­
nentes no Museu da Beal '\ssociac~o dos A rch i­
tecI os Civi ' e Archcologos (lortllgtlt';'CS, onel' ainda 
se acha a ('statua central da . obcrana com os bai­
xos relevos do cu pede:lal As e tatuas rcprüSen­
Lativa da quatro partes do mundo fortIm IC\(HICls, 
a instancia da Cam:Ha Municipal, para adorno dns 
talhões da A \'enida da Liuenladl'. A As~o(' iaç<1o 
prole1'toll conLra este de memlJrarnenlo, que Ihc pa­
recia um \'Clntlali~mo, mas o St' t1 proLe lo n~o achou 
ecco piedo o e justicei 1'0 nas rl'giõl' , uperiores c 
passou· se por cima de tuoo Mandou quem podia 
e não hou\'e outro rrrnedio enão obedecer. 

Julgamos interes alú dar publiridade ao dois 
ollicios de Pina Manique. flUI) (ln'em as im para 
illustrar a biographia do arLista e a hi lOl'Ía do 
monumenLo. 

«Sua Mageslade que Oeu~ ~uarde foi 'cn ida 
mandar crear em Roma 11m Collegio de nella -'\r Les 
e ordenar-me que do Collegios da Casa /lia do 
Ca le\lo de S. Jor~e, flue a ~Ie. ma .\ Ur\U la en hora 
Lambem erigiu. fossem alO'ulls alumno flu~e mais c 
tivessem disLinguido e moslrado propen ão paril a 
ArLes, afim de Il applicarcm ás Bella -ArLes em 
Roma, o que eu a"sim execulei. 

«EnLre aquelle alumnos foi um, chamado .1ofio 
José de Aguiar, que na Esculplura fez pro"res!'os 

laes que Ie\-ou os premios que a Inspecção publica 
das Bellas-Arte em Roma costuma dar todos os 
anllos áquelles que e di tinguem, Sendo disto in­
formada a ~Ic ma Senhora pelos ~linÍ'lros Pleni­
potencia rios que lel'e e lcm n'aquella Corle e do~ 
creditos que adquirira este Alumno, conhecido por 
uperior na EsculpLura, fez com appro\'açflo tia rc­

ferida Senhora e (lo Prillcepe Hegente Nosso Senhor, 
n'aquella Academia, a EstaLua de S. Mag<,stade em 
marlOore fino de Carrara, ornada de qualro outras 
E tatuCls allegoricas da Europa, Arrica, Asia e Ame­
rica , c no baixo rele\'o do ped('stal, rccopilou as 
obra que a me ma Augu. ta Senhora mandeu eri­
gir n'e ta Corte, duranLe o seu Go\'erno. 

«No de enho em pequeuo ponto que ponho nas 
mãos de V. Ex .", achara V. Ex." o pensamento, 
que egundo me informão alguns Estrangeiros pe­
rito', he hum Chefe de Obra magnifica, (Iue dú 
muitú credito ao ArtisLa , que Leve esLe pensamenLo 
e o poz em pratica. 

«Da carta incluza que recebo de João Piagrrin. 
Cnn ui de Purtugal cm Gcno\'a, com o conhecimento 
a ella junto. que tambem pa 50 3S mãos de V. Ex.". 
rerá V. E-;.· flue aquelle preciosú monulDento se 
embClrcou ('m Genpva a bordo do nario inglez de­
nominado Marqllez de Kildar, o qual entrou no porLo 
de Li ' boa cm o dia 3 do presenLe, pelas quatro ho­
ra da tarde. 

«\logo a V, Ex." que queira dar ao r. II. N S.' 
parle ele tedo o referido e insinuar-me onde o )Ie mo 
AUrTu. to enhor ordcna que se desembarquem as 
caixas, flue trazem o diLo Monumento. e Lambem 
os marrnorc, de Carrell'a para o pedestal, porque no 
caso que S. A. H. seja enido mandal-o colloear 
em Bellem ou no ficai Sitio de Queluz, he mais pro­
prio que desembarque tudo no cae de Llellem para 
dali se dirigir para onde o Me mo AuguSLo ~enhor 
for servido, E"La 'r<,sposLa exige alguma brevidade, 
porque o capitão do navio mc in ta pela dcscarCTa. I) 

(, Vou rOCTar a V. Ex," que me queira InSIIHl3r 
por onde úcre ser pago o capitão JaCOIllC \Valt('r. , 
inglez . que no S('(I na\'io denominado o Milrquez 
de Kildaire conduzio o Grande ~Ionument() do porLo 

., de G 'nova para o de Li boa. de que tlei parle a 
V. Ex ," e tambem a lelra que sacou sobre mim o 

I Con ui de Portl!gal cm Geno\'a. João Piai!gio, dll 
fret e da (\m barca~ão que conduziu ele Boma an 
porto de Geno\'3 o mesmo Monumenlo. se d 're ('I' 

pago pelo Real Erario, ou e pela repartição do 
Guarda ,joias, o qual se acha já entregue d'e le 
grande Monumento. como V. Ex.· me ensinuou ria 
ordem do P. R. N. S.T, (l qual desembarcou do 
sobredito 1J3vio no Caes de Bellem , para a Quinta 
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do sobredito Augusto Senhor, naquelle sitio, pOl' 
cujo frete me insta o capitão, e consla do conhe­
cimento que pára na mão de V. Ex,· com a conta 
que lhe dei; e a lelra lhe puz o acceite e monta 
a quinhentos mil reis, cujo vencimento esta a fi­
nalizaI'. 

o: Espero de V. Ex. · esta rezolução e que o The· 
zoureiro MoI' satisfaça logo por esle objecto não 
som'er demora para se satisfazer promptamente como 
V. Ex,· melhor do que eu conhece, D (a) 

O ministro, a quem se dirit:ia Manique, era D. 
Rodrigo de Sousa Coutinho, 

Il 

Antonio de Padua 

A paginas 252 da sua Collecção de Jfemorias, 
Volkmar Machado traz um artigo sob o titulo de 
Joao .4nlonio de Padua, eru que falia brevemente 
de diversos esculplores estrangeiros. e entre elles 
de Pa~lla, A se.11 respeito diz o s~guinte : I 

o:Joao Antomo de radua, Italiano, deixou-nos 
bastantes obras d'este genero, mas pouco boas, e 
vem a Eel': as estatuas da capeIla-mór da Sé de 
Evora, oura sumptuosa, feita por desenbos de Fre­
'uer:co; a esculptura ua capella-mór de S, Domin­
gos, lambem do mesmo allclo .. ; os pulpitos na igreja 
do Collegio de Santo Antão; os serafins no Ora­
torio da ~Ioeda; o S. João Nf'pomuceno, da ponle 
de Alcantara, (6) feito cm 1ií3, e rarias outras.]) 

Entre os papeis dos jesuilas, qúe se 3rcbivam 
hoje na Torre do Tombo, encontra·se um contracto 
celebrado, no Collegio de Santo Antão, em Lisboa, 
entre o padre Rap.hael Mpndes, · t('stamenteiro e 
administrador da Obra Piil de O. Femando Mar­
tins ~Iascarenhas, e Antonio de Padua. de naçcio 
t'taliana; para a cons'rucçào d'um re'ahulo de pe­
dm pam a capella da quinta de Santa Barbora, 
termo de PUI1/ute. Pad lia residia na travessa que 
ia para a calçada de S, Vicente, freguezÍ:l de N. 
Senhora da ('ena, A obra era no gosto de outra 
identica que construira para Nossa Senhora da Boa 
Morl(', de Sanlarem, 

Crêmos quo este Antonio de Padua é o mesmo 
de que fal:a Cyrillo. A sua especialidade, ao que 
se vê, consistia na feitura de relabulos de pedra . 
"ae transeriplo em sf'guida o cOI)lraclo a que allu­
climos : 

«Em npme de Deus Amen . Saibam quantos este 

(a). T. do Tomho - .llltendellcia ria Policia, Cart,,g para as 
se~rft"ran s, desde 26 do Junbo de 180'2 até 26 de julbo de 180i, 
L. 7, fI>. 63 v., 68. 

(b) Esta esta tua está boje no Museu do Carmo. 

in~lrolDento de conlracto de obra de hum retabollo 
de pedra virem (IUe no anno do nassimento de 
nosso Senhor Jesus Christo de mil e seteeentos e 
trinta e nove, em os vinte e Ir('s dias tio mes de 
julho, na cidade Je Lisboa occidental , em o Collegio 
tle Sane to Antão, que be da Companhia de Jesus, 
na casa da Porcural.ura geral da Provincia de Por­
tugal, onde eslarão pre~enl.es pat'les da huma ban­
da o reverendo paure Raphael Mendes, da Com­
panhia de Jesus, procu:'ador geral lia Provincia de 
Portugal como lestamellteyro e admnislrador da 
Obra ria ue dom Fernando Martim Mascaranbas 
de Alellcastro, islo de uma parle, e da outra Anto­
nin Ile Padua, de nasão italliana, asislente nesta 
corte e morador na lI'avessa que vay para a cal­
~alla de Sam Vicente, freguezia de Nossa Senhora 
da renna, e mestre estituario de relabollos e al'­
!(uitalura, e por elle reverendo padre Raphael Men­
des flli dicto perante mim laballiam e das testemu­
nhas ao diante nomeadas tlue elle eslava ajustado 
com o uito Antonio de Padua para lhe fazer hum 
I'etabolu na forma do risco ja por elte feito, e mi­
Ihor se puder ser, de pedra com variedade de COI'es, 
corno se declara em huma minula que ueu ao dito 
rer~rendo padre e com a mesma variedade que 
tem a capcila de Sanctarem, excepto pedra fora do 
reyno, para a capella da quinta de Sancta Barbora, 
cita no tcrmo de Pnnhelle, pertença ua dita Obra 
Pia, e medalha ele Sanela Barbora que se lIade por 
no meyo do relabnllo será ue pedra de Extremoz 
como lambem o Saclario (tem á margem SaCl'ario) 
e l('ra o dito Relabollo duas ·collunas de pellra das 
de Sanctarem, cujo relabollo elle faz, e urna preta. 
ludo com pufeição {(ue a .arte der lugar, correntio 

I
lnuo pOl' sua conta menos o lustrar, que correra 
por conta dclle reverendo padre Raphael Mendes, 
como lambem os carretos do rio athe dentro da 
quinta, onde elle dito Antonio de Padua o bira asen­
tal' pOI' sua mesma conta eomo tambem aos officiaes 
que IC\'ar para o asenlo do dito I'clabollo, e somente 
elle reverendo padre no tempo do asento dara de 
comer ao diclo Antonio de Padua e dará tambem 
o dieto reverendo padl'e a cal nec(l; aria e os gat­
los de ferro que forem necessarios para o dito 
asento e o sobredicto padre lhe dará pela dicta 
obra quatro centos mil reis, que se hirão pagando 
as f('rias asim e da mesma sorte que se lhe vão 
pagando as fcrias fio relabollo da Boa Morte de 
Sanclal'em, que está fazendo, e a sobredita minuta 
e escriptur3 de Sanctal'em a respeito da v3riedaue 
de cores ba por incorporada nesta escriptura e será 
obrigado a dar a dila obra acabada denlro de seis 
mezes, se antes não podei' ser, e cm cauçam deste' 
contracto deixara ficar na mão do reverendo parire 
Mano('1 Pires, da mesma Companhia, que carre com o 
retabollo de Nossa Senhora da Boa Morte de Sancta-



rem, o dinheyl'o que elle venser alhe cenlo e sin­
coenta mil reis que se lhes I'('stiluiram uespois de 
ter cumpl'ido este contracto, para cujo cumprimento 
se dezafol'a do juiz do seu foro e quer ser deman- , 
dado perante o juiz de seu foro e quer ser deman­
dado perante o juiz que elle reverendo padre na- I 
pbael Mendes qui!-er e não porá dU o' ida alguma ao 
comprimento do dicto conlracto cm nenhum tempo 
nem contra elle 'Iuel' ser ouvido em juizo ou fora 
delle :,em primeiro e com efeilo depositar na mam 
do dito reverendo padre toda a quantia das ferias 
que tiver resebido que constarão de seus recibos 
sem que para '\isso pos a pedir fiança ao dilo reve­
rendo padl'e HaphaeI Mendes, porl(ue desde logo 
o ha pOI' abonado e se obriga a fazer o dito retabollo 
dentro neste dicto Collegio e não fora delle e a 
ludo o comtheudo nesta escriptura e suas dcpen­
dencias se obriga por sua pessoa e bens moveis 
e de rays avidos e por aver e o !nilhor parado delles, 
~ por elle re\'erendo padre flaphael ~Ielldes foi mais 
dicto que elle se obrigaya e com elTeilo..se obrigou 
pellas rendas da dita Obra Pia a pagar-lhe os mil 
cruzados na forma relTerida por fcrias, e 'outorgarão 
que pello aqui contheudo responderão de responder 
nesta 'dida cidade e onde perante o juis do cí"cl 
dl'lla e onde elle reverendo padre Ilaphael Mendes 
quizer, para o que renunciarão o juiz de seu ·foro. 
domicillio, leis, direito , fer.as e lodos os mais pre­
"ilegios que sejão a seu fa vor, que de couza alguma 
se poderão valler sal\'o lodo comprirem como neste 
instromenlo se contem. Em teslemunho de verdade 
asim o outorgarão, pedirão e aseitarão, e eu ta­
ballião por, quem loclr auzenle, testemunhas que 
forão prl'zenles: Manuel Marlins . official ue can­
teyro, morador no campo da lãa, Aleixo Rodrigues, 
do mesmo officio, morador no beco da Lap:1, e 
Luis da Syh'a, do mesmo omeio, morador a Sam 
Sebastião da Pedreira, que disserão serem elles 
parles os propriol' 'lue na no la a ignarã e le te­
munhas. João Vieyra fienriques Taballião o escre\'i. 
Seguem-se as assigoaluras. 

,\.inula uas cores de pedras 'lue leva o retabollo 
que faso ao muito R.mo Padre Procuradol' Geral da 
Companhia de Jezus asi lente no Coll'gio de S. 
Antão nesla sidade de Lisboa OccidenLal. 

Festones amarelos 
Vazo de flores branco 
Simalha do remate de sima vermelha e amflrl.llla 
Fomtespicio de sima da \'olLa do painel. branco 

como de Sanclarem 
Os mininos de pedra branca 
Simalha do retabollo branca 
Frizo pedra preta 
Alquitrave amarela 
Capiteis brancos 
Colunas de baslardo 

Caricias brancas 
FunJos vermelhos 
Moldura do caixilbo de peura preta a que 

lem lelra A. 
Saclario de pedra branca de Estremos. 
VaI as brancas 
Soclo de bastardo 
Banquela vermelha e amarella 
Simallla do altar branca 
Urna preta 
Emvazamento da UrDa de bastardo 
DL'graos brancos 
A pedra da medalha de pedra de Estremos. C) 

Sousa Viterbo 

Noticias archeologicas exlrahidas do ,Portugal auligo c modernoD 
de Piu!1O Leal , com algumas notaE e indicaçõ('s, por E. R. Dias 

(ConlinU1ção dos n." 5 e 6) 

Coimbra - cidade. - E' nolavel pela sua archi­
tectum e antiguidade a s6 velha, onde ha dill'cren­
tes mausol6os antiquissimos, com inscripções : pia 
baptismal e belIos azulejos. - Egreja de Santa 
Cruz: o pulpiLo; os tumulos de D. Alfonso I e de 
D. Sancho L - Na parede da frontaria da nova 
egreja de Santa Justa estão ea:.bebidas duas la­
pidas, cada uma CJm inscripção. Ainda ha vesti· 
gios . da antiga egreja, que mostram ter sido pri­
morosa a sua archilectura. N'uma capeJla do 
templo do Salvador está um grande tumuto com 
uma inscripção em caracteres gothicos : e n'outra 
capella, uma pequena lapida com inscripção em 
latim. A egreja de S. Thingo tem duas inscl'ipções 
em portuguez, um lumulo e um arco forrado de 
azul<'jo. - Teem apparecido n'esta cidade algumas 
lapidas com ínscripções romanas, - Palacio de 
S/lÓ Hipa.~: medalhões, representanJo diversas 
figuras, etc. - Museu do Iltólit//IO. - Arco de AI­
medina, e a torre sobre esle arco, - Tc\'e castello 
que foi demolido para ahi se fundar o observalorio 
aslronomico. - Claustro do mosteiro de Cellas. -
Conveulo de Santa Cruz, de concgos regranles de 
Santo Agostinho, fundo em 113t por D. TelJo, 
conego arcediago da Sé de Coimbra. no sitio cha­
mado !'alte de R/ódio, ou Banhos ria RI/inha, ou 
Banhos Reae.~ , onde já havia uma antiga egl'l'ja 
dedicada a Santa Cruz. «A. actual cgl'l'ja e con­
vento é fundação de D Manuel. no principio do 
sec, XVI, e D. João III a ampliou.» Notavcl pul­
pilo que a Real Associação dos A.rchiLccl05 e Ar­
cbeologos Porlnguezes mandou mot.!elul' em gesso, 
Figurou esta copia na secção rctrospectiva rIas 
artes na exposição universal de Paris em 1867 e 
está no Museu do Carmo em Lisboa. «Suppõe-se 
que o pulpito ó obra de João de Ruão, esculptor 

(I) Torre do Tombo ; Papeis dos jesuitas - Ma ço 25, n.' 2 
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francez do sec. xv!.)) - Convento de freiras de 
Sant'Anna (agoslinbas) fund o em 1174 por D. 
Miguel Paes, bispo de Coimbra convento de S. 
Francisco Velho ou de S to Antão, fundo em 121li 
pelo infante D. Pedro, filho de D. Sancho I, mu­
dado em 1609 para a enco ta do montc de . S." 
da Esperança, lendo siuo construido á custa de 
csmolas do povo. Convento de frades dominicos 
fundo em 1 ~26 pelas infantas D. Branca e D. 
Thereza , liIhas de D. Sancho I, no sitio da Fi­
gueira Velha.- Convcnto de freiras bentas, fund 
em t lilii:i por fI' . Diogo de ~Iurça nos paços 
da Universidade. Convcnto de freiras francis· 
canas de Santa Clara, fundo por D. João IV no 
sitio chamado IJ Espel'llllçn, em 1649. TUlDulo de 
prata onde jaz a Rainha Santa Izabel. Primeira­
mente esteve n'um tumulo de pedra, todo ornado 
de esculpturas em alto relevo, lendo sobre atam · 
pa a estalua da rainha santa. Este convento pro­
cede de outro fundo por D. Maior Dias, em 1286. 
Convento do freiras de Santa Tbereza, do meiado 
do scc. XVIU. - Collcg. da Graça (grnciano) 
fundo por D. João III, em 1li43. Collegio de N. 
S." do Carmo, fundo cm I MO pelo arcebispo de 
Braga D. fr. llalthazar Limpo com ajuda de D. 
João III. - Sepultura de D. frei Amador Arráes. 
- Lapidas CJm in cripçõe~ no fronli~picio da 
egrrja.- Collegio das arles (de jesuitas) fund o em 
1li6.\ por D. João III - Colleg. de nnto Eloy 
(conegos seculares de S. João Evangeli la, 10)'os,) 
principiado a edificar cm 1631. - Colleg. dos mi· 
litares, fundo cm 1615 pela ~Icsa da consciencia 
e ordens. - Colleg. de Santa Cruz (conegos r.ruzios) . 
tambem conhecido por wlll'!liu (tu SapiencilJ e col­
legio /lovo.- Colleg. de Santo Antonio da Peirei­
ta, fund o cm 1602.- Cúllrg. de S. Bento, fundo 
em lliBa por D. Diogo do :\Iurça, sendo sagrada a 
egreja em 1634. - epuHura de frei Leão de S. 
Thomaz, auctor da chrollica 8enediclilUI LI/sitana. 
- Colleg. de S. Josó dos ~fariannos, hoje eollegio 
das Ursulitlas, fundo cm 16113. - Culteg. de S. 
Paulo, fundo »01' D. João III cm 1549 e conclnido 
em 1B63. - Colleg. de ; Thomaz (dominicos), 
principiado em Hi4i. - Colleg. dos Cavalleiros da 
Ordem de Chrislo, vulgarmente collegio de Tllo­
mar, fund o em llinO por D. João III - Co1lc/;. da 
Tril/d(ule, fundo em 1 B62 pela ordem dos t!'inos. 
- Colleg. de S. Bernardo, ou do E~pirilo Santo, 
fund. pclo cardeal-rei em 1li70. - Colleg. dos 
Terceiros de '. Francieco, lambem denominado 
de S. Boaventura e dOi; Venturos. fund o pelo 2." 
bispo de Miranda, D. Rodrigo de Carvalbo.- Real 
coIleg. de S. Pedro (Lôrros) fundo em 1 Mn pelo 
púdre Manga Aneha com ajuda de D. João lU. -
Colleg. dos Jeronymos, fuod . cm IliBO pelo 1.0 
bispo de Leiria, D. fI'. lll'3Z de llJI'J'OS. - Colleg. 
dos Franci canos, fundo om 1220 pelo infante D. 
Prdro, filllo de D. Sancho 1.- Colleg. dos capu­
chos de Sao to An Looio da Estrella (rranciscanos) 
- Collcg. de S Boaventura (franciscanos) vulgo 
Pillll'l//as).- Collegio do Saota Rila (Crillos) fundo 
por D. João lU (?) no meiado do sec. XVI.­

Col1eg. de S. Paulo, da ordem de S. Paulo, 1.0 
eremita, ou dos eremitas da Serra d'Ossa, vulgo 
f>flulisIIlS. - Colleg. p;mLificio e real de S. rodro, 
annexo ú Universidade. - Fortificações já existen­
les (?) no tempo dos suevos, reconstruidos llO sec. 
Xl por D. Fernando Magno e pelo conde D. Siso 

nando. - Tem tido differentes pontes sobre o Yon­
dego, sendo, ao que parece, a primeira mandada 
construir em 1I3:l por D. A[onso L - Magnifica 
egreja da Sé oova que era a do Collegio das Artes 
(tias Oll.::e Mil Vil'llens) - Na parede da frontaria 
da nova egreja de anta Justa veem·se duas lapi­
das com in ' cripções em portuguez. VesLigios da 
ao liga egreja: \l m Lumulo em forma de arca, ' com 
inscripçào romana, um arco em ogiva e outro 
mais pequeno, de volta circular; uma elegante 
janrlla, dividida por uma delgada columna, e al­
guns capiteis muilo bem lavrados. - Egreja do 
Salvauol': iuscripção ao lado das columnas da 
porta principal á direita de qua.'Il entra. Tumulo 
lambem com il1scripção em 'Portuguez o ' uma 
capella do lado direito. sob um arco aberto oa 
parede. - Lapida com ioscripção latina no lado 
exterior da parede da capella de S. Marcos.­
Egreja de S. Pedro, antiquissima, já existia em 
1064; foi reedifico em lHB.-Egreja de S. João 
de Almedina ou S. João do Bispo, fund o pelo bis­
po de Coimbra, D. João de Mello.- Egreja de S. 
Thiago'-rcetlif. em 1064 por D. Fernando Magno. 
uA porta principal e a lateral são formadas por 
yurias .eolumnas apoiadas em arcos de cilltro pleno, 
com diversos lavores e foll1agens em alto relovo .») 
Lnpida com inscripção em portuguez na eapella 
de Santo Eloy. - 'l'u:nulo com inscripção em por­
tuguez sob u lU arro fonado de azulejo na capella 
de Santo lldefonso. - Misericordin c hospital, fundo 
prlo rei D. Manllcl. - Convenlo de Sr/n{O A I110njo 
dus Olil'lIPS teve principio o'um hospicio, fundo 
cm 1217 ou 1218 por frade franciscanos junto ú 
enpl'lla de Santo Antão, abbade, que lhes fora 
doada pela rainho D. Urraca, mulber de D. Af­
fonso II. Esteve Il'esLe hOE'pieio o grandeprégador 
S(/nto ii /I (onio de Llsbo(/, rlU cuja memoria foi 
mudado o nome do convento. Em 1247 sahirllm 
d'aqui os frades para o convenlo de S. Francisco 
Velho, junto á poote, de I]ue ha poncos vesLigios. 
Posteriormente foi ali edificada pelo povo uma 
egreja, e em 1li39 os frades frauciscanos cons­
truiram novo convento, que um iocendio reduziu 
a cinzas na ooute de lU paru 11 de llovembro 
de 1851, salvando·se apenas a egreja, a sacbristia 
c pouco mais. (o Dá entrada para a egreja um por­
tico de arcbiteclura antiga, ue "oIla ogival, que 
se suppõe ter pertencido ao primitivo con­
vento. De um e outro lado d'esle porUco se 
lê um eleganle elugio que compoz (e fez gravar) 
a Sanlo Anlol1io, D. fr. Antonio de Serpa, bispo 
de Cochim.)) - A!'cltivo hislorico, vol. II; AJonu­
mentos de Portugal por Ignacio de Vilheoa Bar­
bosa; Il/slori" brere de Coimbra por Bernardo de 
Brito Botelho (2.· edição annotada pelo sr. Anto· 
nio Francisco llaratn); As cUadl!s e villas por Vi­
lhena Barbosa; Rel,'I. ácerfa lias edir. q"e 'leL'em 
ser classif. 111011 . UIIC.; Coimbra anliga e moderna 
por A. C. Borges de Figueiredo; Cuia hislorico do 
vio/llnle em Comtbra e (/!'redol'u, CondeixlI, Lor­
VI;O. JlIeallwda, LI/so, 8ussaco, /lJolltemór-o·velho 
I' Figueira pelo sr. Augusto Mendes Simões de 
Coslro; NolicilJ hisI01·/clI. e df!scriptil'fl da Sé Velha 
de Coimbra por esLe mesmo auctor; Reliquins de 
archil('Cllu'a romnlla bysull/illa em Portugal I' par­
liculal'lnente )111 cidade de Coimb7'n pelo dr. Au­
gusto Filippe Simões; D" archilectlll'lI re1i.qioslI 
cm Coimbra durante a idade media, pelo mesmo 
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auctor; Calalo.qo dos objecto! I'xislentes no mll.seu 
do areheologia do lllSlil/lto de Coimbra a cargo da 
secção de archeologia do mesmo instituto (Coimbra. 
1883); Memoria /iislorieo chorographlca dos diver­
lOS concelhos do rli .~triclo da Coimbra pelo dr. Antonio 
Luiz de Sous~ Henriques Sccco; NoticIa historica 
do mMtairo da Vaccarlç/I, doado n Sé de Coimbra 
em 1 09~, e da serie chronologica dos bispos d'esta 
cidade desde 1064 em que foi tomada aos mouros, 
dividida em duas partes (4 folhetos) por Miguel 
Ribeiro de Vasconcellos; GOllql/iSla, antiguidnde 
e nobreza de Coimbra por Antonio Coelho Gasco ; 
Panorama phntogrnphico de Portugal (1872 - 1873-
1874); O Zepltyro, publicação bimensal. (Coimbra. 
1872); Breve memoria hi.\lorica tícercn d/J t'elhll 
Coimbra. 1861. Annotaçõcs á l/iatori" bl'eve de 
Coimbra. 1873; Exposição dialriclnl de Coimbra 
em 1884 (Coimbra 1884). As conferencias: A es­
clIlptlt/'a' cm Coimbra 110 IlCtllo XVI pelo dr. Au­
gusto Filippe Simões e A rchitecturt' manue/ma 
pelo sr. Joaquim de Vasconcellos (Jo!lquim An­
tonio da Fonseca e Vasconcellos). A segunda fui 
impressa em separado, no onno de 188õ, e am­
pliada com preeiosissimas annotações; Os tmnulos 
de D. Affollso lIenriques e de D. SllI1cho I. (Coim· 
bra, 1885); A rchr%gill religiosll. A Sê I' elha de 
Coimbra plr A. M. Seabra de Albuquerque (Coim­
bra, 1889); O mosleiro de Sunlll Cril z de Coim­
bra. A nno/ações e docl/mentos (Coimbra, 1890); 
Mémoire de l'archéologie s/tr la vérilable 8ignifica­
tion des signes qu'on t'oil gravés sur te! anciens 
monumellls dll Porlll!Jal pelo sr. J. da Silva; No­
tictas archeologicas de Portugal pelo sr. dr. Hübner ; 
.Memoria sobre a I'xistencia do renl mosteiro de Sa/l­
ta (;rtu de Coimbra por D. J. M. D. A. C. R. 
(Lisboa, 1839); Historill da cidade dI! Coilllbra, 
por D. Jeronymo de Mascarenhas (Fragmentos 
originues de quinze capitulos. Cod. XCII -2-5 da 
Bibl. Pub. de I!.:('ora); ftlemoria topograp/licn, dc.~­
cripliva de Coimbra a SeltS arredores pe.lo dr. Fran­
cisco Antonio Rodrigues de Gusmão (na Rftisla 
Universal f.üboneuse); Ensaio da dncripçlÍo physica 
e ecollomica de Coimbra e SPus a' redores. Premiado 
na sessão publica da Acad. R. das Sciencia~, de 
Julho de 1783. (T. r das lIlem. ECOllomil'l/s da 
Acad., pago 2ã~ a 298); Breou 1loticias da Uni­
versidade de Coimbra. contendo a sua funda~ão, 
e as varias mudanças lo~aes que soffreu, com um 
catalogo dos reitores que n'ella houve dc ue aquel­
la fundação ató o anno de 1772 (Jol'/l(Il de (:oilll­
b/'a, n.· LXXI parte 2."). O pu/pito d" egrej'l de 
Sanla Crhz de Coimbra no A rchiIJo de A rchi/pc/tI­
ra civil n.· 8 (1867); Historia breve de Coimbra, 
sua fundação, armas, egrt'jas, collegios, conveutos, 
e universidade (Lisboa, 1733); O CIIstel/o de Ca­
liabria por Francisco Antonio da Veiga (Coimbra, 
1856); lndice cMonol. dos pergllmi/lh7s e fora," ~' 
lndiees e summariol dos livros e dOCl/men/os rio 
archivo municipal de Coimbra por J. C. Ayres de 
Campos; O seminario episcopal de Coi'lllbl'a (No· 
ticia descriptiva e historica) Coimbra, 1877; fle­
vista archcologica, II, n.08 3, ã, 7; A ntilJuario co­
"imbricense (1841-1842); Ponoramo, 1840, p\!,g. 
401, 1842, pago 2, lO, 1853, pago Il e 18; 
Apolltamelltos para n historia COl/telllporllnen por 
Joaquim Martins de Carvalho (1868); O COl/im­
bricensl', jornal redigido por este erudito investi­
gador; . Chronica do! eonegos regrantes por D. 

Nicolau de Santa Maria; Mem. sobre 'l exislencia 
do real mosletro de Surlla CI'tIZ de! Coimbra por 
D. J. M. D. A. C. R. 1839; Portugal ar/is/ico e 
monumenta/; Resumo hist. d" Sanl" Ca'll e Ir­
//Iandad'! dI' A}isericordia da cidade de Coilllbra com 
notic. da trasladação das corporações UOS orphiios 
para o collegio de Sanlo Agostinho dos conegós 
regrantes por 1. A. Pereira, t8i2; Archeol. /'or­
lug. til, n.·· 7 a il; T«:mplo romanico do Sal­
vador (Archeol. Por/lIg, III, n.O' 3 e 4); ColIl'gio 
dos orphãos de S. Caetano pelo dr. M. Dias da 
Silva; Panorama, II, 1lI; Die Ila/lklllul der /lena is­
s/lnce itl Port"yal por Haupt, II voI.; Ilospitl/es 
da Unirersidadc por A. A. Costa Simões; Dt's­
cripção physica e eco11ol/licu por Manuel Dias Baptis­
ta (.Ilem. Econ. d'I AClld., t. J); cenas da minha 
lC1'I'a por Julib Cesar Machado. pago 99; lns/i/u/o, 
semanario conimbricense, voI. I, artigos por J. 
C. A. de C.; ido ido pago 66, al'tigo de R. de 
Gusmão; Livro prelo da Sé de Coimbm (o original 
na Torre do Tombo e uma copia no archivo eccle­
siastico da Sé cathedral de Coimbra); Elllcida1'io 
por FI'. Joaquim de Santa Rusa de Vitcrbo, verbo 
Nodwn; 1Il0ll'Ircltill Lusitalla por fr. Bernardo de 
Brito, parte II, livro 7.", cap. 18."; Chorograpliia 
Porlug"e~a do padre Carvalho; PI"I/Ia lopo.qra­
phica de Coil//bra por Isidoro Emilio Baptista; 
A l!ful/s 1)11$$05 n' I"" lub.llrill/ll0. Se Coilllbra rui 
povoação romal/(I, a Que nome teve, por A. Filippe 
Simões (Bole/im (tlJ R. Assol'. dos A ,·rh. e A rcheol. 
['ortllg., 187:i, pago t05, 117); SI! Velha de Coim­
bra pelo sr. Possidouio da Silva (Cil. Boletim, 
lo VI, pag. 12); Porlico da cnsa lIobre ele n /'chi/ectl,l­
Til manuelill/J cOl/s/ruida 1'111 Coilllbra 1la era de 
1l>14, pelo sr. Possidonio da ~ilvn (Cit. BolaI., t. 
VI, p~g. I õ2); Étfldl'8 de arcllitec/II/'I? el/l Portugal 
por Emile Eudes (IJIlI/i'tifl nrchtloln.l}iq/lc, 1895, 
I ~96); Ruinas da cgreja de Santa Clara (A rtes e 
Lm,.as, 1872 ) ; Almanl/eh nuxiliar para 1897; 
A/~morill.~ do eoltegio "eal de S. P,l/ltO da Unil'er­
sidade de CoilllbrlJ c dos se/Is cotll![linl!s e porciol/Is­
t.as por D. José Barbosa (1727); IJr'lIIco p Neq1'0, 
I, n.u, 11 e lã; llial. de S. Dom iI/rios por Fr. Lurs 
de Sons!l, 1.' parte, voI. ); 3.' pnrtc, vol. IV; 

Dialogos de varitl I,úloria pnr Pedro de Mariz; 
Bel/e;a~ de Coimbrn por Antonio Moniz Borrelo 
Côrlo Real; Geogra/lhia hlstorim por D. Luis 
Cae'ano d::. Limo; BCllis/a Ul/ire/"slll Lisbonenu. 
artigos do dr. Francisco Antonio Rodrigues de 
Gusmão; Sl'holia Jacobi Mrenelii Vasc01lC1'/Ii in 
quatuor libros lles6l1díi. De antiqllj(at,bll~ Lptsita­
"ire (Coimbra, 1790, pago 358 e 359); AI IIppn de 
Portugal por João Baptista dc Castl'o; Oppida res­
tituln. As citl./{les mor/(u por A. C. Borges de 
Figueiredo (IJolt'/. dll Socil'darle de (;eogl'llldlÍa de 
Lüboa, !S." sedo, n.· 2. 18~4); Corpus - In.w·r •. 
lIisp. Latil/. vol. II, 40; Perl'.I},·illo li!leil'O e n/u­
dallte pl'rrei/o ria, an/igllidades de Lisboa. 111110-

'em, I.eiria, Pombal e Coil/lbm por Joaquim da 
Si! va Pereira - 1736 (ms. da Bibl. pl/b. do Por/o, 
A I, 162): E.~crip/os diverso., de A. Filippe Si­
mões (Coimbra, 1 88, pago 10, 212); nibllOllteca 
da Universidade (Bolet. da R. Auoe. dos Arel/. e 
Archeol. Porlllg., t. IV, pa~. 77); Portllgal pillo­
resco, IV, 191, 2!>2, 278; Noticias monuscriptas 
sobre a comarca de Coimbrq por Bartholomeu de 
Macedo Malheiro (ms. da /Jibl. pllb. de Li8boa, A. 
~, 23); O Liberal, pago 45; Jornal de Coimbra 
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(1812-1819); RelaÇ(io da villa d'Eyras pelo dr. 
Fabião Sc.ares de Paredes, vigario da freg. em 1734. 
Cito no Illstituto, t. xn, pago 43; Opusculos de 
A. Herculllno, l. II (Mollumenlos plltl'ios); A Sé 
velha de Coimbra e a al'cheolo.qia histonca (Boletim 
da R. Assoe. dos AreI!. e Archeol. Port'J{J., t. IV, 

pago 27; t. VII, pago 39); Os mosteiros de Lorvtio 
e de Santa Clara e o templo da Sé re/lia pelo rev. 
Bispo de Coimbra (com fac-sim. de umn cnrta do 
S. M. a Rainha D. Amelia. Coimbra 1893) ; Por· 
tugal e os I'Strangeiros, t. I, pago 9, 262, 319, 449 ; 
t. li, 107,245,356; Oco/wc/tio IIn/igo de S. Fran­
cisco da ponte de Coimbra, art. do rev. padre 
Joaquim Alves Pereira no Instituto de 15 de agos­
to de 1853; Ilevüta piL/oresca e descriptira de 1'01" 
wgal pelo sr. Joaquim Possidonio Narciso da 
Silva (Univers\dades). Fronlispicio da igreja de 
Santa Cruz, Fachada da antiga Sé, Clauslro do 
extinclo convento de Santa Clara, em ru;nas, 
Vista geral de Coimhra, Aqueducto de el-rei 

. D. Sebastião); Les al'ls cu Portl/{Jal pelo condo 
Raezynski; Archh'o Pi/tol'esco, n, III, IV, 'I, VII, 

VIII, IX. X. XI; O Saulo n.· !Hí57 ; Jornal ,\ im­
pnnsa. 1886, pago 6, 10,19, l54; Oecidelll!!, 1~93, 
pago 157; ido 18!l6, pago 16:); DIlSordellsrellglO~ns 
em POI'wgal por Pedro Diniz, png. 107 : A r/I's 
e flrtis/as em Portl/grrl pelo sr. dr. Sl)usa Vilerbo 
(Lisboa, 18~H. pago 290 e segg.); Â bibliOlhrca d,r 
Unlversidadl', A saIu dos actus g"anrfe ,~, A [olde dos 
amor6.~, (Occitlentl', vol. m. pago 2, 21 o 6i); 
Innugl/ração do '/lOlllllllfll/O a Camõrs (Oecid., rv, 
116); Clal/st, o do silel/cio no convPI,to de Srmtll 
Cruz (Occid., \ II, 266); la.I·dim botal/tco (Oecid., 
VIlI, 163); I'ill bI/JJ'i.~'"al da Sf ( O. crd •• VIlI, 171); 
Colll'{Jio de S. Jolio EVIlIlgelisla (Occúl., IX. 2:l!l); 
Outros arti 03 n'esta mesma revlsLa: '.,,01 IX, png 
4.3, 83, 219. XII, 1 !lo. 2~!l, x, 27', XI, 3 ~61, 
2 3. XVI, 157; ..I rtp l'ortlllJue:a n." 6 (189õ); O 
Mo .l/eiro de al,tll r.rl/J de Coimbra pelo sr. dr. 
Sousa Villlrbo (L 89 'í); li lIiverso I'il/or~sco, t. I. 

pago 113, 225. 1. II, pag o 17. ApQ/ltllmmtos his­
lo ricos de Cuit/lhf'1l por Jono Correia Ayres de Cam­
pos (II/sli/fllo, \'01. X, XI e XII); A Iltig1t;rlntl J.~ ua­
riOIl ',r .~ pelo mesmo auclor e liO mesmo jorDal, 
"01. XII e XIII J ; COlLSl18 Il'ves () pr!tldrr, por C Cast." 
Dr.·, pago 83; !lrnlbnldes de Coilllbrn (Bnulco e 
l\'egro, 1896. n.· 6) lJ!oúeiro de S. Jorge jll/lto a 
Coimbra. POl11e c/e roimbra. Arligo do sr. Manuel 
da Cruz Pereira Coutinho no IlIstitll/O, voi. I; 
ConvenLo de Sanlo Antonio dos Olivaes (Occidente, 
:XVII', pago 143) ; O CI/tto rill rlrle elll P~rtl/glrl relo 
sr. R, Ortigão. pago 6L 16!l; R(jil/h(/.~ de Porln­
gul pelo sr. Denevidcs, t. I, 113, 270; ü velho 
mosteiro de Santa Clara e o tcmulo da Rainha 
Savla (Occid. XIX, n." 633; xx, pago 1) : Mem. 
hisl. e Iló'.IcI'jpl. nl'('rca ria /JibllOth. da Unir. tlll 

Coimbra e 'mail e.'/I/b plecim anflp.XO.1 pelo dr. Flo­
reneio Mogo Darreto Feio, 1857. A UI/il'usidrlde 
de Coimb/'II em novembro de 1843 pelo or. João 
Alberto Pereira de Azc\·p.do ; Tumulo de D. Velaça 
(Arrh. filt. IX, 325); V Jlorll/yrr.l à vol lt'oisrrllL 
pela princeza Ratlazzi ; Ih~tol'Íll breve de COllldJl'(/, 

pago 81 ; O mosteiro de Sanla Cruz de Coimbra. 
A nnolllçiies e documentos' pelo sr. dr. Frallci 'ro 
Marques de Sousa Viterbo; As Mil8ricordil/S 
peln sr. Josó Cypriano da Costa Goodolphim; 
Ruinas do nntigo mosleiro de Santa Cloro - Uni­
versidade - Fachada de Santa Cruz - Areo de • 

Almedina - Tumulo de prata da rainha Santa 
Izabel - Sé Velha - Fonte dos amores - Porta 
do pulacio de Sub·ripns (l1i8t. de Portugal de Pi­
nheiro Chagas, 3 .' cd., vol. 1, pago 189, 201,232, 
245, 288, 381.) 

Coja - villa, cone. d'Arganil. - Ve8c1'jOfão de Coja 
e dos SeIlS arredores, especialmente da.f slIas mina, 
de chl/mbo (ms. da BibJ. da Aeud. R. das Sclene. 
de Lisboa); "1.111. hi t. chrogr. dos div. con. do 
disto adm. de Coililbra pelo dr. Henriques Seeco. 

Collare. - villa. conc. de .Cintra. - No rio que 
alravessa a villa (varzea) foi acbada uma lapida 
que se levou pura o palacio da Pena em Cintra, 
o qual tinha uma inseripção romana. - Convento 
de frades carmelitas ea!çados fundo em 1450 por 
fI'. Constantino Pereira, sobrinho de D. Nuno 
AI vares Pore ira. DiITerentes sepulturas na capella 
mór dn egreja.- Misericordia fundo pelo povo no 
sec. XV!I.- Teem aqui sido eneontradas muitas 
medalhas e inscripçãr.s romanas.-Houve n'esta 
Villll um cusLello antiquissimo que foi transfor­
mado em palacio pelo bispo D. Diniz de MeUo e 
Castro - Capella da I'lJl/inlw, cujus paredes e 
allur mór sào do marmores de côres e om rnozai­
cOo - j\ rchiro historieo. vol. I; Des(' /,ipção do eon­
,.enlo (te ,)/tJfra elc. pelo sr. Joaquim da Conceição 
Gumes (3.' edição); As cidarlrs e vi/las por Vilhe­
na Barbosa; Corplls -Inserip. Bisp. Lntill voI. 
a. 23; /'elollrinhl/ (Oecident ·', IX, 2011); Portll,Q(J1 
Pitlorl'sc.o, IV, 133; Revista /lIustradll, 18!lO, 108; 
Pollll(lri/ e os Estrangeiros, t. I. 102, 133. Prdrl' 
d'Alvldrar (Panoramrr, 1867, pag 225); Uni1!er.~o 
Pitt(}re.~co, lo I, pago 32\; A rcll. Pilt., VII, 17; 
Die Ballku//.'t der Rmllissallce in Portugal por Haupt. 

Colmêa .. ou Co'meia .. - freg .. conc. de Loiria­
Euificio em ruinas, que. segunuo a tradição, foi 
11Ospicio dos (emplarios. 

Comba, (Santa) - capella prox. ao rio Corgo e 
em frente de Lobrigos.- Pequeno mosteiro fundo 
por uns eremitas n'e6ta copella quo lhes foi doada 
por D. AfTon o Henrique;; em 1139, capella que 
jli enLão era muito antiga. 

Con.h:.. d ... Cell"" ( ... : .... :.) -eapeIla, conc. de 
Coimbra . Esta capella é forraua de azulejos e lem 
lavores em pedra e madeiro. - ClIl'onica dOA cone­
gos 1'I'{]I'1I111CS d(l SI/I/to A.I/U-~tillho, livro 7.°, cap. 
18. p .g. 2; Elur:idario de Fr. J. de Santa Rosa 
de Vilerbo . vubo lief'tIIilogio. 

C,,"cieiro ou COII"lelro - freg , cono de Villa 
Verde.-I\uinas de um antiqaissimo solar gothico, 
a que chamam Torre de D. Sapo. - Egreja que 
foi dos templal'Íos. - O Minho Pitlorelro, to I, 385 
e segg, (Jrallcn e Ne,qro, n.· 10. 

COlld ... ·xa R Nova - villa e concelho. - Ins­
eripções romanas na torre dos sinos da egreja 
malriz. mandada fazer por D. Manuel, no prin­
cipio do sec. XVI.- Tumulo, com inscripção. onde 
era a capelia de S. Thiagn, na egreja maLriz. -
Grutas: Nova, da I-aflinhrr, e da Eira Pedrinha. 
-/nslitltlO tle Coimbra 2.· vol.. pago 43. art. do 
sr. dr . AnLonio Al1gu~to da Costa iwões; Corpus­
Inscr. lIisp. L·lllII. voi. II, 40; MI'III. hist. c"orog. 
dos div. con('. do dist/'o adm. de Coi",bra pelo dr. 
Henriques Secco; (;/'11111 tia {,lIpinhrr (Occidente, 
IV, pug. 27) Cont/eil'U (Orcid .• "II, 2G6 ; Ap!Jntam. 
de geologia rrgrico/a pelo sr. F. de Figueiredo. pog. 
231; Gruta da Lapiuba (Occidw/e, IV, pago 25). 

Condeixa a ,rellal& - "iJlu, conc. do Coudoixa 
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a Nova. <INa gruta d'uma pedreira no logar da 
Eira Pedrinha. d'esta freguezia. foram ha annos 
encontrados ossos humanos adhereotes á rocha.l) 
- Em 27 de maio de 1872, a pouca distancia 
d'aquelle logar, n'uma propriedade do sr. Anto­
nio Pires do Rio, appareceram um craneo e varios 
ossos humanos pr,Lrifica·los. - Ruiua; de edificios 
romanos, inscripções scpulchraes, vasos eLruscos, 
moedas romanas, mosaicos, Lijolos, elc., cujo ap­
'parecimenLo, em varias epochas, prova ter sido 
Condeixa uma grande cidade. - Na egreja maLriz, 
que já existia em 1227, ha uma p.edra com ins· 
cripção - Inl-rodl/cf!lÍo á f/rchcotogia da pel/íllsula 
ibericr! pelo dr. Augusto Filippe Simões; Oppida 
rrslitlLllI. A .~ cidades mortas de /)Ol'tllg,1/ por A . 
C. de Figueiredo (ti. ' rérie, n. 10, uo Boletim da 
Sociedade de Geo.fJraphirl de Li.IÓOIJ, 188n); O In~­
till/lo de Coimbra, 1873,74.; Revls/II l11'clieologic,l, 
m, 1lí6; NolicúlS archl'o:ogiclls de Jlorlugal pelo 
sr. dr. Hübner; Novo guia do viajaute em Coim­
bra e seus arredores pelo sr. Augu, Lo Mende, Si­
mões de Castro; Corpus - Inscrip. IIisJl. L " fill, \'01. 

II, 4.0, 4.4., 69;) xnn, supplem. SUL lH 7, 1030, 
103 J. Frogmen los de estaluu romana (.-1 I c/II'OI. 
PO/'llIg ., 11(, pago 14.;); e n. • 9 alI, pago 231); 
Occidentr. XXI. 268. 

Con@lolução - pequeno promontorio, conc. de Pe­
niche. - Ermida de N. S.· da Conlo/aflio, cuja 
capelJa mór é toda forrada de azulejos; as paredes 
do corpo da egrl'ja tambllm estão revestidas de 
azulejos atô á altura de dois metros.- Em lodas 
as egre.jas e eapellas d'estes sítios ha formosos 
azulejos. - Em frente. da 'capelJa, uma fortaleza, 
do tempo de Alfonso VI. Por baixo das armas de 
Portugal. uma inscrlpção. OlltruS fortificações do 
tempo de D. João 1. 

CClnafantlro de Panoias - (Veja 'Vlllft Il p a.) 
Coroell ou ('oroios - aldeia, conc. de Arouca. 

- Antiquissima eopella de S. Pel;)gio ou S. POJo. 
";orrelbnn ou C,.r ....... IlJl - freg., cone. de 

Ponte de Lima. -- Vestígios de fortificações roma­
nas e cippos com inseripções laLÍnas. - A capella 
do Pnco, a ermida de Sanlo Adão ou Eudon 

I (iLalian"o), a egreja maLriz e n de. N. S." da Doa 
Morte datam de. tempos antiqllis imos. Figuras dos 
apostolos, cm vulto e de eslatura colossnl, n'uma 
gnleria d'esta ulLima egreja. - 1I101lle da Co,'scci­
;ão por Sá Villela (Silva Le.1I), art liO 1J01t' l. da 
R. Ass dos Arch. e A1·rheol. flor ., L. iI, 3U; O 
Alinho Pitioresco, t. I, 282. 

('ór'e8 - povoaçã'.l contigua a VilIa Nora da CeI'· 
veira. - Ruinas de varios edifieio anliquissimos 
e alicerces de muros Das suos immedia~õe" sobre­
tudo cm I'ullinhas. - Uma pedra com espigão de 
ferro, que, segundo é tradiçã.o, foi picota 011 pc· 
lourinho. - Alicerces de um untiquissia:o caslello 
(?) no sitio do Espirilo San/o. Vestígios de edifi­
cios na Leim e Da Mal/a do Volle. 

Coruche - villa e eonc. - SUlupLuoso templo da 
misericordia. - VesLigios de um caslello romano. 
-Corpus-lnscrip. lli3p. I,fllm, vol. II. 13. 16. 
Objectos romanos achndos e1/l Cor/lche pelo sr. vis­
conde de Coruche ( A7·c/j l'01. Portllg., vol. III, 

D.O 3); As illiseritordins pelo sr. C. Goodolpbim. 
Coroju. .. - freg., cone. de Macedo de Cavalleiros 

- Vestigios de uma fortaleza romana no cume 
. do monte CClmóa. 
(:o"lIife - monte, freg . de Sobrado de Paiva, eonc. 

de Caslello de Paiva. - Almoeabar mourisco.­
Em 18;)9 appareceram aqui moeuns de cobre, 
arabes, quasi lodas rruslas. 

CÓ.8 ou Cnz - villa, eon~. de Alcobaça. - Con­
venlo de freiras bernardas, fundo em 1300 por D. 
Fernando, abbade do real mosteiro de Alcobaça, 
em cumprimento do testamento de D. Sane!lO r. 
Sepultura de D. Benla de Aguiar. reformadora 
d'esla casa l'eligosa. - CorpLtS - /nsc·rip. Hilp. Lat., 
vol II, 36, 28. 

CoslDado (S.) - vilJa, cone. de Armamar. - Rui­
nas do ca&tello de D. Thl'don, por esle fundo em 
1062 ou t063. 

Co-roP. (!ii.) e S. Daroiao - freg., eonc. dos Ar· 
cos de Vai de Vez - Torre muito antiga - O Mi­
nho Pittorcsco, t. I, 296. 

C0880urado - freg., CODC. de Coura. - No sitio 
a quc chamam Cidltde, vestigios de um castello ; 
e no Bieiro, ao S. do rio Coura, Lambem ha ves­
tigios de uma pequena forLifleaçiío - Teve fossos 
c Lrineheiras com estradas cobertas (do tempo dos 
romanos) - O JIlinho Pilloresco, L. I, 121; ArcllCol. 
POI'I/lg., voI. TIl, n.O' 9 a 11, pago 234. 

Co,"" .. - freg., cone. de GuiUlal'ães - Convento de 
frades el'uzios fuud. em 114lí por D. Mafalda, 
mulher de D. AlIonso I, redu~ido a abbadia se­
cular no principio do sec. XVI, e convenlo de fra­
des jeronymos cm 27 de janeiro de 1528, por 
bulla de Clemente IV. 

Couco - freg., cone. de Sonto Thyrso. - Vesligios 
de uma antiga cidade chamada Salta ou Sal/as (1) 
A,·cheol. Porlug. 1lI, D.08 9 a 11, pago 236, n.O 
12. p. 2&6. 

Couto de Baixo - freg., conc. ue Vizeu.- Mon­
te Castro ou Cras{o. 

Couto de Cllcujãell ou simplesmente Cncu­
jii"lI; ant. Cucujãel!l de Cneavl·lIoll.-freg., 
cone. de Oliveira Je Azemeis.- Convento de fra· 
des bentos fundo ou J'ecdir. por D. Payo GuLLerres 
da Silva e.n 1060. -. EnLrc outras capellas, uma 
de Santo .t nlonio. - Proxi:no a c la povoação, mas 
já na freg. de S. :I1ar/lnhlJ da. Gr/ndarlL, ha Lenues 
vestígios de um antiquissimo cnslello, que. se­
gundo a tradição. se chamava Ca 'Iro-TrOI1CI/I (ou 
Francal). lIfâmoas nas immedinções. - No sitio 
chamado ~1l1"ma do galo exístiu uma mlLmoa . Ves­
tigios de outrn, perto d'esta, 110 pinhal do Peralta. 
- E' tradição que ua aldeia do Teso e na freg. 
de S. Thiago d~ Riba d'U/ houve dois COI1veatos 
de freiras benedictinas. 

Couto d' El!!tevelil - villa, cone. ue Seyer do 
Vouga. - Cape lia, que serve de altar mM da 
egreja matdz e ql1e foi fundo no principio do 
sec. XIl, reinado de D. AlIonso I. 

COlla da Pied,.,le - logar do conc. de A.lmada. 
- Inscripção em portvguez na face O. do pavill1ão 
que está no terreiro ajardinado. 

Cova dOI!! IIlouroll - aldeia, conc. de Alcoutim. 
- Vestigios de mineração romana ou nrabe. 

Covidc - frC'g., cone. de Terras do Bouro. - Rui­
nas de uma alaloia dos antigos lu i'anos ou de 
um castro romano. - Vestígios da via militar ro­
mana chamada Geira. - Cruzeiro, no logor da 
egreja, assente sobre uma columna que foi padrão 
romano. - Acl1ou-se na aldeia de Sá e está ser­
vindo de pedestal a uma cruz um marco, que foi 
encontrado n'uma horla. - EnLre esta freguezia e 
a de Campo ha um podrão que. serve de cruzeiro. 
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- o Alinho Piltornco, t. I, 470; Archeol. Port., 
vol. III, n.O' 9 a U, pago 237. 

Co'VilhA - cidade - Castello com duas torres, 
Cund. por D. Sancho r. - Con\'entos: um de fra­
des fraociscaoos, Cund. por Cr. Gualter e fI". Zacba­
rias, cm 1217, outro de frades capuehos.-Mise­
ricordia ir. lituida em 1l'i77 o'um ho pital de cari­
dade que fora fundado cm I ~13. - Arcltivo hÍ!:lo 
rico, vol. II; As cidades e til/as, por Vilhena Bar­
bosa; A COt'il/iã 7/0 cel/lel/urio, pelo sr . dr. )fanuel 
Nuoes Giraldcs; .<1111I1W/"IO do concelho da Gori/hã 
(tS9l'i), pelo sr. J . Caruillo Ribeiro; Archeol. Port., 
vol. III, O.'" 9 a 11, pago 238, O." 12, pago 286; 
JJrll71co e Negro, t. II, 311); As ('lbricl/s da Covil/Iii 
por Joaquim Heoriques Frades o da i1veira; Oc­
eidente, vol. xx, pago 82, 94, 10:!, 11 O, 114, 12l'i, 
131,143. 1l'iI, 16;;; A t~rrnpolf/lg!tr;a, pelo r. 
Rocha Pcixoto, pago 2!H ; illi'morill e estudo chilllico 
sobre as aguas lIlmeraes e potflVeis de Unhaes da 
Serra pelo sr. dr. Antonio Joaquim Ferreira da 
Silva, com Breves rlorões cllOrogrophicas do sr. 
Joaquim Ferreira lIfoutioho. 

Crtu'o - freg., conc. da Poote da Barca. - Con­
vento de frades de Santo Agostinho, em cuja 
egreja ha sobre a porLa uma inscrlpção lalina. O 
mosLeiro e a egreja foram concluidos cm 1140. 
- Perto d'cste convento havia oull'o da mesma 
ordem em (Intel Ma1'ia de Alohia.-Archcol. Port., 
vol. III, n,O' 9 a 11, pago 239. 

Crato - villa e concelbo - Restos de um castello 
no Ervf'dal; torre muito alta e feita á maneira de 
pyramide. Perto da ribeira do Xocanal acharam· se 
em 1724 varios cippos e outras pedras com ios­
cripções romanas. - Antiga capella de S. Pedro. 
- Convento de Santo Antonio, de frades francis­
canos (Flor da R0811) . - Rua chamada Episcopia 
ou do Bispeiro, onde se suppõe que existiu o poço 
episcopal. A pouca distancia da povoação, ve li­
gios de varios alicerces, pedras lavrada, campos 
de sepulturas, torre, cippos; etc. - Dolmens da 
herdade do ri zilllinl e do Coulo do Eslefal na li­
nha forrea de leste (A rcheologia da penins/lla ibe­
rica, por A. F. Simões, no jornal A M'te, 1879, 
pago 107); Relatorio lÍcerCll dos edi(. qlle devem ser 
claui(. mono nae.; Archivo historico, vol. II; As ci­
dades e t'illns, pnr Vilhena BarLosa; Noticias ar· 
efll'%gicas de Portl/gnl, pelo sr. dr. Hübner; 
Corpus-Inscrip. Bisp. Lfitin., "01. II, 20, 22; Eg'·rju. 
da FloI' da Rosa. (Occidenle, XIV, pago l'i9); Gon­
t"en(o de an/o Anionio, (Oecid., XIV, 271)); Ar· 
cheologo por/uguez, n.O 7, pago 191; Flor da Rosa, 
A reh. J>iIl07'. , v; A ,·cheol. Por/u.Q., voI. III, n. OI 9 
a 11, pago 240; aA Egreja da Flor da Rosa e a 
Commissão dos monumentos nacionoesll (Arte e 
artistfls contemporalleos, pelo sr. Sesioando llibeiro 
Arth!lr, 2.' série, pago 121); Egreja Flor da Rosa, 
(OCCldente. 1891. pago 61); E~reja de N. S.' das 
Neves em Flor da Rosa (Oecirlenle, xx, pago 24.) ; 
VIda de Nun' Â Irares, por 'Oliveira Martins, pago 
1 ; Flor da Rosll (A egreja antes e depois do des­
abam{'nto) O Sew/o, n.OI l'i:386, l'i:402, de 12 e 28 
de janeiro de 1897. 

Cre.fuma-viIla, conc. de Gaia.-Vestigios de u:na 
torre ou ca tello. - Convento de frade,: bentos, 
fundo no sec. VIr. (?) Pas ou a commendatarios 
no sec. xv. - O Minho Pilloresco. t. II, 7ti!. 

Crl.'fOllo - freg., conc. de Caminha. -- Destroços 
d'alguns carllS, a que o povo chama cel'rados dos 

1110uros; estão na serro. - O Minho Pitloresco, t. 
I, 1 li. 

CriMtello - freg. conc. de Coura. - Em um alto 
proximo do logar do O,ltelrO, vesLigios d1.l fortifi­
cações romanas ou dos lusitanos. 

CrilllelloM - freg., cooc. de Louzada -' Vestígios 
de Cortificações rompnas no monte do eras/o. -
O Mil/lia PI/toreseo, L. ll, 3l'ilí. 

Cruto - môrro do freg . tIe Fermedo, conc. de 
Arouca. -- Ha no serra que lhe fica ao sopé al­
gumas mâmoas e oa serra de 110n'alho$0 um 
dolmen. 

Cruz (~all1ta) - freg., conc. de Almodovar. -
Egreja matriz auLiquissima ; era da ordem militar 
de S. Thiogo. 

Cruz Quebrada - aldeia, freg. de S. Romão de 
Carnaxide, conc. de Oeira . - ronte construida 
cm 1618. - Na mesma data foram feitas os de 
A l(fés e Caxius. 

Cuba - villa e coneelbo. - a parede exterior da 
casa do despacho da irmandade, na egreja. matriz, 
está embebido um cippo com ioscripção romana. 
- Em 1l'i73 havia aqui grande quantidade de me­
dalhas e cippos romanos. - Convento de frades 
capuchos. - iJJemorias hlstorieas que do /ogar de 
Cuba escreve no anno Ill' 1742 Fr. Francisco de 
Olil'eira, da ordem dOI p/'égadores . (Ms. Ja Bi­
bliollll!ea nacional do Porto, cod. n. o 104. D'este 
ms. existe no orchivo da camara municipal de 
Cul.Ja uma copia tirada pelo rev, dr. Pedro Au­
gusto Ferreira, a pedido do sr. dr . José dos Sao­
tos Pegas Cabrita); Corpus-Inst;l'ip. lIisp. LatIn., 
vol. 11, pago 8; .4 rchcol. Port., III, n. J 12, pago 
286. 

Cubalhão - freg., conc. de Melgaço. - No monte 
Cra!lo, vestigios de uma fortaleza romana ou dos 
antigos lusitanos. 

Cue.oba ou UeBnba - freg., eouc. de Mondim 
da Beira - No extremo da freguezia, uml ponte 
e um castello. 

('unIA" - freg., conc. de Coura. - Ta alUei a do 
Ollteiro, uma torre ameiada, com inscripção; 
AI'clieol. Pari., vol. III, n." 9 a 11, pago 24.0. 

Currêlloll e C8rre~al - freg., conc. do Car­
regal. - Ga. tc/lo de D. I1ralll"a, quadrangular, 
com janellas ogivaes. - Archeol. I'ort., vol lU, 
n.os 9 a 11, pago 241. 

Cu"tojo" - freg., conc. de Villa Nova de Foz 
Cria. - Ruinas da antiquissima capella de N. S.· 
do Viso. 

DeAo (antigamente Daião) freg., conc. de Vian­
oa. - Appnreceram aqui em 1676 varias pedras 
com esculpturas e rendilhados. - O Miu/to Pit­
toresco, t. I, 230. 

Delde" - freg , conc. de Villa Nova de Famalicão. 
- Vestigios de edificios antiquissimos no alto do 
monte. - O ,JJinho PI/toresco, l. II, 97. 

DomingOll de Rnolla (S.) - freg., conc. de 
Cascues. - Egl'eja malriz muito antiga. 

Dornellnw - rreg., conc. de Aruares.- Torre do 
Olllriro e vestígios da via militar romana, cba­
mrda Cei,·(1. o extremo E. da freguezia. na es· 
truda <tue ogue para Bouro, ha um cruzeirQ de 
pedl'a, com ioscripçiio no pedestal. - O Minho 
PtctOrt: co, t. I, 436 

DurueM - "illa, conc. de Ferreira do Zezere. - No 
sitio da errf' Vermelha, as ruinas de uma torre, 
ouja fundação uns aLLrihuem a Sertorio, outros 
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aos mouros, e oulros aos lemplarios. - Egreja de I 
N. S.o da& D~f'es. mandada fazer pela rainha an­
ta babel em 12M5. 

Douro - rio. - O cnchlio, art. no Panorama, voI. 
III, pog. 33; De antiquitntiblts Lusilaniw por An­
dré de Resende lEvora, Hí93, n. 72) ; S. Joeio da 
Foz. Caslello (PI/nomma, 1839, pago l7i,; Arch. 
Pill, v, 73, VII, 4\1, "lIl, 281, x, 121 ; Uma visla 
de Pinhiio (Occidenll', xx, pago 8li); Ponte Maria 
Pia sobre o Douro (Oceideute, xx, pago 24!»); Vlllle 
da Seromenha (Occidl'lIte, xx, pago 276). 

Oaa. ECr,jo8 - freg., cone. de Villa Verde.­
Convento de lemplarios alé 1311; em 1310 passou 
a ser commenda da Ordem de Chrislo. 

Duwe - freg., conc. de Braga. - Vestigios d'uma 
antiga povoação romana. Em 1862 appal'ecl'ram 
n'uma quinla do sr. Rapbael Machado olgumas 
sepulturas, columnas, dinheiro, varias armas e 
ulensilios de guerra usados pelos romano , e la­
pidas com inscripções. - Quaudo se tralou da 
reedificação da egreja de S. Martinho de Dtlme, 
acharam-se aqui os rl'stos de um sumptuoso edi 
fieio romano, quatro lapidas com inscripções, um 
tumulo de marmore branco, tendo na tampa es­
culpida uma corôa.- ,lJ/'morill& úo arcebispado dI' 
B"aga por D. Jeronymo Contador de Argole (livro 
4.°, pago 408 a 413); l\'oticitl& A r('hp.olo.Qica .~ de 
Portugnl pelo sr. dr. Hiibner, pago 7li; O II/inllo 
Pitloreuo, II, pago 1)8. 

Eh' •• - cidade, praça d'armas. Forles de Lippe 
ou da Groça e de San/a Lu;. 10 - Teem aqui ap­
parecido cippos, tumulos, inscripç.ões e moedas 
romaDas, assim como duas lapidas, eom inseri· 
pções, do tempo dos mouros (?) - Bellos azulejos 
nas paredes da Sé episcopal, que é de architectu­
ra gotbica, - Aqueducto da A moreÍ1·a.- Ermida 
da Senhora da Graça, paredes revestidas de uzu le­
jos, - Elcmentos para ttlft diceionnrio da grogl a­
phia e /Listor;l' Tlorlltgueza. COl/celho d' Elvas c ex­
ti'leto.~ de Bnrcarena, I'illa Boim e Vil/a /1'erllando 
pelo major VicLorino SanL'AnDa Pereira d'Almada; 
Rela/. áeereu dos edi(. que !ln'em srr cll/ssif. mOl/u. 
'lnc. ; A rel/ivo his/orico, vol. II; A s cid"rle~ t: vil­
/IIS por VilheDa Barbosa; Rl'visla IIrcheologicn, I, 

D." 7, m, pago 161, IV, D.o 2; Artigos de 
VicLorino d'A.lmada DO F:l oe11se de 1882 e 1883 ; 
Elvense D.' 742 de 11 de março de 1888; O Pa-
11Orama, 1839, pago 217, 2l:í7; 1841), pago 2;$, 38; 
1856, pago 1 e ã; Noticia. n/'cheologiellS de Por­
tllgal pelo sr. dr. Hübnel'; Aqllctlucto da A morri­
ra (Archivo PÍllorcsco, VIr. Alonulflclllos de Por­
tugal, hislo,.ico.~, (lrtisticos c archcolog;cos por 
Vilhena Barbosa, pago 327 ) ; - .'Itemoria des­
eriptim da pra91& de Elvas e SClt (O/'ICS arljrtrell­
tes por Fortunato José Barreiros (Panor/lma, 1840, 
n.OO 143 e lU; 1841, n.08 198 o 19 ');) CO/t.ws leus 
ti pe&fldas, pago 87; O Af'chcologo Português, vol. 
11, n.· 1; O culto da flrte em flortllgnl pelo sr. 
R. Ortigão, pago ã; Branco 6 Negro, D." 28 (1896); 
Livro primeiro das al1l'ígttidades e l1obre::a d' Elcas, 
em que se trata de sua fundação e origem do 
nome, divisão e fertilidade do Lermo e se dá no­
ticia de alguns logares da comarca (na Bibliotheea­
da Universidade de Coimbra x, 483, /l. 14;;. i 77 
e x, 493); Corpus -Inscrip. llisp. Lalin. pelo sr. 
dr, Hübner, vol. TI, 20, supp. 808, 809; Doll/lens. 
Excal'açàes feitas plllo sr. I'ossidonio da Silva 
(Boletim dll R. Ame. dos Arch. e Areheol. Portug., 

1. m, n,o 7, pago 112, n.o 8, pago 12í ; lV, n.· 6, 
pago 94) ; lJuíxo rplevo encontrado em Elva (Oe· 
eide7/te, v, pago 78); Porta da A tcaçova (Oceid., 
XIl, 123); Egl'/-ja do Srnflor dll Piedadr, Forte 
da Misericol'din, Puç.os do concelho (Ocei!t., Xlll, 

61, IlilS, 235); Opl~sCltlos de A. Herculano, t. UI; 
De al/llqlútal1blls Lnsitallim por André de Resen­
de (Evora, lli93, n. 214); Portugnl Pitloresco, IV, 

iH2, 372; EII'as e WIS arredores pelo sr. Louren­
ço Cayolla (Rcrisla illll.l/rada, 1892, pago ã8); 
AfJlIt:d/lcto da Amoreira (Ullirerso pillol'e.~co, t. II, 

pago 2li7); A mOl/ja de eisle/' pelo sr. A. F. Barata; 
Hist. de S. Dom. v. 1.' parle vol. n, 3.' parle vol. 
IV, 4.' parLe vol. v; A1'cheol. Port., voI. m, n.". 
9 a ti, pago 249: Occidellle, 1889. pago li2 e !J3, 
124; 1890, pago 61, lã7, 237; 189~, pago 22"l; 
Panol'ama, m. A Sé - PorLa de Olivença - Porta 
da Conceição (Occidellle, vol. XIX.. D.o 6·t3) ; Bran­
co e Negro, l. 11, 17; I1ret:e .IJel/iOri(l do Selllilll/. .. 
rifJ diocesano de Elvas pelo dr. José Pereira Paiva 
PUla; Di/' DOllkullst der Rmaissnllce i" Portl/rlnl 
por Haupl, 1.0 e 2: vol.; As Misl'/'ieordias pelo 
sr C. Goodolpltim. 

Erireirft. - villa e cODcell.1o. - Forlc dcsgunrne­
chIo. - Lapida com inscripção DO charariz. FOI/II' 
tio Cabo. - A rcltivo hislol (eo, vol. II: A s cidades 
e 'pillllS por Vilhena Barbosa; R"il/{l .~ do pfllacio 
do conde da Ericeira, Enhula rle S. Sebastião (Oc­
cidenle, vol. T, pago llí9, x, 210); Chrouicas de 
viagem, pelo St'. Alberlo PimeDLel ; As lI/isencor­
dias pelo sr. C. Goodolphim. 

E .. "edf'do - villa, conc. de Chaves. - Castello 
em ruinas, con"ll'Uido DO reinado de D. Diniz. 

Etlcalhito - villa, CODC., de Figueira de Caslello 
Rodrigo. - CasLello do lempo de D. Diniz; está 
arruinado. 

Eecollo. de Cima. - fl'eg, CODe. de CasLello 
Branco. - Acbaram·se na~ proximidades dois mar­
cos milliarios, um dos quaes tem 1 m de altura 
por dois decimelros de largura, com uma ins­
cripção. 

E.coriz - freg., cone. do Arouca. - Varias mã­
moas cm um plaló da serra de VtJr. Vestigios dos 
romanos na serra d·) Cas/cllo. 

Ellpiçlutd~iro ou E.pi~.an(l .. ira e ltleca­
freg., conc. de Alemqucr. - 'l'umulo, com ins­
cripção em porluguez, na egrejll matriz. - Veja­
se Arellivo lIútorico, \'01. I; Tumulo de Fi'. João 
Bolo Pimcnlel ( ()ccidcnle, n.O 63!), -vol. X[X). 

E8pozende - villa, cone. de BarceUos . - Forte 
arruinado. - O Mi/lh.o Pil/oresco, l. T T, 191 ; As 
Misl'/'iconlias, pelo sr. C. Goodolphim; Por/lIgalia 
-MaLeriaes para o esludo do povo porluguez, 
1.0 fase. 

E8toi ou E.foy - freg., cone. de Faro. - Fron­
tespicio da egreja, adornado de columnas jonicas. 
- Vesligios de gralldes edificios, aqueducLos, so­
pultura , lapidas, cippos, eolumna~, etc. Em .i/i/­
rw lia vesLigios de um lemplo revestido de mo­
saico e outl'as antiguidades. Na torre do Poço (las 
Nrws ou da Vígi'IJ e tumbem chamoda do !ll'(jisto, 
vê se uma lapida com inscripç~o romana. - Mo · 
1WIII I' Il/0 elo .1Jilrllll pelo sr. BriLo Rehello (Ocei­
dellll', IV, pago 1(0); IlIterior ti» ti III II piscillll 1'('­

lll's/idll ItC mosaico. Mon ·//,os mytltologicos, figu/'II­
dos l'm 1Il0.\aiw 1/0 m"ro tl~ um etlificio antigo 
(OGrid., v, pago 2qO); Archenloflitl IIlgarvia­
Cabeça de lima estatll(! l/lso-I'OI/W/W de JJ/ilrell. 
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o draseu do Infante D. Henrique 9 de Faro por 
monsenhor conego Pereira Dolto no ti l'clu olo"go 
Portugtl ez , 1895, pago 136-138; CO'l'pIlS-II~Scril'. 
lIi.sp, LlIlin., supp. ao voI. li, 782: De anl,qlula­
I ii", S Lltsi/tlnire por André de Resende (Evora, 
1 õ93, 11. 1 HO) : MelYlo/'ias ecclesillsliws do reino do 
A 19arve por fr. Vicente Salgado, t. I pog. 75, 86: 
Arclle% go PorLuguez, 1895, n." 7, pago 177: Moe­
da:l l'o::nanas de Mitreu (A rcht'ol. 1'1J'I'll/g ., III. n." 
12. pago 297). 

E.'relllo z ou Extr p ... oz - viII a c concelho.­
Teflm aqui upparecido medalhas, sepulturas e cip­
pos com inscripções romanas - Fortificações do 
tempo de D. Alfonso III. - Cupella de Santa Iza­
bel constrnida no proprio quarlo onde esla rainha 
falleceu. - Al'chit'o historico, vol. lI ;Rela t. áccrca 
dos edi!. que de vem .çer dassif. mOIl. M e.; As ci-

, df/,dt's e lJiIlas, por Vilbeno. BurIJosn: flrrrc ,'eco­
T,ilnçJo . •. da "mdllçt10, an/igllidades e rxcellen­
ria . . . de E.lt/'emo= (Ms. 1i21 do. flibl. pub. do 
Porlo ) ; De allliqllitalib/l .~ L,, ~itllliÍre, por André 
de Rezende. (Evora, 1593, fi. 104): No/. archeol. 
de Porrugal pelo sr. dr. Hubner; Prl/lorf/I//f1, 1839, 
pag o t ll a, 18\2, pago 32t, 1806, pag o 313; POI'­
rugal pitlor('sco, IV, 17l; Opllsculos de N. Hercu. 
lano, t. 111, 66; COtlStJs lt'v('s e pesadas, por Camillo 
Castello Branco, pago 87; A ponlam. de gt%gia 
agncola, pelo sr. f. de Figueiredo: Panorama. llI. 

(ColltlDua) 

o pel ouro do convento de Odivellas 

Pelo commanllo geral ti ' Arliluel'ia fui determi­
nado que o SI'. director technico do mUf:eu do 
mesmo comm3ndo recebesse da Direccão das Obras 
I'ublicas do districto de Lisboa, uma 'bala de pedra 
existente no extincto mosteiro de Otlivellas; pro­
cedendo, por essa o('casião, ás precis3s a\"eri­
guaçt;íes bisloricas, com relação a origem da refe­
rida bala. 

Pondo de parte a natural rcpugnancia que sem­
pre lemos em ver Ileslocado qualquer monumento 
historico do togar onde fora posto, com o fim de 
auluentirar os motivos da collocação, e, no caso em 
questão, por expressa vontade de quem a faz col­
local'; com sClr tambem um facto historico e de­
VOÇãO· do proprietario, - repugnancia tanto mais 
fundada que a entrega de que se trala não obe­
dece a nece sidade alguma de . salvar o objecto da 
ruina, - pondo de parte essa repugnancia, iamos 
dizendo, julgamos fazer um serviço á archeologia 
portllgueza citando a proposito alguns faclos rela­
cionados com aquelle objecto . 

Não é facto isolado nas luctas sangl'enlas da hu­
IDanid3de, o uso das balas espltericas talhadas em 
pedra; e para não ir mais longe .. lembraremos 
como, durante as nossas dissensões politicas, ellas 

foram empregadas no cel'co do Porto pelos sitiados, 
(t832-1833) na falta das de feITO. 

róde, no entretanto, dizer-se que aquellas balas 
são de antiquíssimo empl'ego; a pparecen<lo as pen­
ultimas, de que faz menção a historia ,llltiga, em 
1492, epoca em que as de feITO começaram a ser 
adoptadas . 

Em todo o caso, · a invenção de taes projecteis 
é bastante posterior á da polvol'a; e mais superior 
ainda, considerando-a nos mixtos explosivos em­
pregados anteriormente, e que seriam, com ponca 
dilTel'cnça, os mesmos empregados na composição 
d'aquelles explosivos cuja noticia mais remota vem da 
Asia,- China e India, - segundo affirma \Veyden .. 

T3mbem este asseve/'a, baseando-se em docu­
mentos, que um gl'ego, de nome Kallinico, natural 
de Heliopolis, desertado do acampamento de Hassan, 
kafila da Syria, fora para Constantinopla, onde se 
acha\'a Constanlino IV, e salvara aquella cidade, 
queimando e melendo a pique, por meio de cerla 
materia combustivel, as embarcações arabes ini­
migas sobre 3S quaes fazia lançar balas de pedra 
impellidas por aquella m'ateria, depois de introdu­
zid3s em «canhões » dc metal. 

Temos por tanto a artilhel'ia já empregada, não 
na infancia da arte, pl'opriamenle dita, mas em I'e-
13livo estado de adeantamento . 

Com elfeito, canhões arremeçando balas de pe­
dra , pelo impulso inicial de um explosi\'o, não 
podem deix3r de considerar-se peças de artilheria, 
não confundidas com as · primitivas machinas de 
guerra destinadas a lançar os projecteis, (pedras, 
etc. ). c assim empregadas pelos gregos, romanos, 
e outros povos; taes e·ram o on3gro, a balista, a 
catapulta; engenhos apenas de arremeço, e não 
canhões, successivamente aperfeiçoados, até atin­
girem o gl'au de aperfeiçoamento a que tem che­
gado, a COnl31' do referido anno de 14,92, 

E não obstante ainda vemos os turcos fazerem 
uso d'aquellas balas de pedra em 155'2, durante o 
cerco de Ormuz (*) a que se refere Diogo do 
Canto e Francisco de Andrade, contando que fica­
ram embebidas nos muros, muitas balas, e por 
largo tempo ali se conservaram. 

E' bem de \·er que os progressos alcançados 
pela b3lisLica moderna, hão de leI' em menos conta 
aqllclles primiti\·os projecteis, que tanto recordam 

(-) Já lemos, com relação ao facto, em um livro 
destinado á instrucção dos sargentos d 'artllheria, que 
o cerco de Ormuz tivera logar em . 557. 

É equivoco na iorerpetração da data inscripta em 
uma lapide. que está em Odivellas, commemo­
rando a bala de que se trata. 

AquelJà data refere-se á sua collocação de onde 
agora foi tirada . 



112 

a infancia da arlilbel'Ía. E, com elTeiLo, niío ba 
comparação po iVf I enlre elles e os modernos, de 
extrema perfeição, e força inicial, tanto [-elo rigor 
do calibre das r<,specliras bocas de fogo, como 
pela grande potencia explosiva das polvoras acluaes; 
mas, em summa, nem o bomem de boje, - que 
tanto se empenba em enconlrar meios decisiros de 
acabar promptamente com o seu semelbante,­
tem a mesma intelligencia dos seus antepassados, 
muiLo menos inyentiros em processos de deslruiçiio 
por ystemas aperfeiçoados como hoje ba, nem elles 
dispunham de elementos scientificos, \'enladeiras 
mara\'ilhas da civilisação moderna. 

Se a memoria não nos atraiçoa, a bala (pelouro 
lhe chama a chI'Jnica,) !Jdquirida para o museu de 
artilberia, - onde se guardam bastantes curiosi­
dades da nossa historia militar, - e pelo que 
consta da lapide annexa. tem o diametro de 0, m35, 
e foi ofTerecida a São Bernardo, fundador da re­
gra observada pelas freiras odi vellenses, por D. 
Alvaro de Noronha, ao tempo, capilão da praça de 
Ormuz, sendo aquelle pelouro um dos com que 
Piberc, general turco, fez bombardear a mesma 
praça em 1552. 

Ora, se a intenção do olTerente foi elTectivamenle 
a collocação do bistoricq pelouro no local em que, até 
agora foi cúllocado, conforme a inlenção de D. Al­
varo, não podemos deixar de extranhar a mudança 
agora feita; sem deixarmos ele confessaI' que não 
acharia melhor paradeiro, caso se tornasse precisa 
tal mudança, - embol'a o museu da artilheria não 
se preste por suas limitadas proporções a uma 
exposição de bom e(l'eito com relação aos objectos 
bellicos que guarda, alguns dos quaes ão de alLo 
va 101' historico. 

Eis a inscripção relativa ao pelouro de que tra­
tamos: 

«Este pelouro mandou aqui olTerecer a S. Ber­
nardo don Alvaro de ~oronha por ~ua c1evoçam, 
que é dos com que lhe os turcos combateram a 
fortaleza [Iurmuz sendo ele capitan d'ela, na era 
de 1557». 

E está gravada em lima lapide commemorativa 
que existia no já citado mo teiro de Odivellas, fun­
dação de D. IJilliz. e depois depositarío dos escan­
dalosos galanteios de D. João V. 

D'aquella inscripção claramente vemos dilas coi­
sas: em uma a intenção de D Alvaro de não 
auctorisar a mudança da sua olrerta; em outra, 
que a epoca da doação se refere não ii do cerco 
d'Ormuz e sim á da olrerta. 

Com etreito «mandou aqui olTerecer,) indica- bem 
o intuito do olTel'enle, da sua olrerta persistir no 
local a que fora destinada; e quanto ii e('a (1557), 
a virgula que separa o ultimo período, relati\'o ás 
cil'cumstancias bistoricas ligadas ao pelouro, encra-

vando u mesmo periodo, depois da palavra «de­
voçanl> e fazendo de prender a mesma era dos 
outros per iodos anteriores, baslante diz que tal 
data se refere não ao corco de Ormuz e sim ii. col­
locação do pelouro, como Ira pouco "imos. 

E como se se lesse: « Este pelouro mandou aqui 
pôr, etc., em 1'i5i.» . 

!\Ias sabe-se me mo que aqlielle cel'co Leve logar 
em 1552. 

O engraçado é que já "imos, em letra redonda, 
lomar- e uma coisa por outra; e n'i so se com­
melLeu gr3\'e erro, que aqui se emenda. 

A. E. de F. Caval/eiro e Sousa 

APONTAMENTOS DE LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA 

( Coot. do n.' 8, t. VII) 

Anno de 18D2 

Auctorisaçõas para se poderem realisar varios 
melhoramentos municipaes. - Camara municipal 
de Alvito - diversas obras ('eclamadas pela hy­
giene, saude e instrucção publica: Lei, 25 de 
abril; - cam. muno de Al'rayolos - diversas 
obras: Lei, 5 de maio; - cam. muno de Braga 
- contrac,to para illuminação electrica da cidade: 
Lei, 27 de abril; Decr., 30 de junho; - cam. 
muno de Constancia - obras de reconhecida ur­
gencia; Lei, ti de maio; - cam. muno de Ferreira 
do Zezere - reparacõe DOS edificios das escolas 
de instrucção elementar: Lei, 5 de maio; - cam. 
muno de Freixo d' Espada á Ciuta - obras ur· 
gentes e indispeusaveis á bygiene e saude pu­
blica: Lei, iS de maio; - cam, muno de Ilhavo 
- abertura de e teiros, reparação da malhadas, 
reparlições publicas e capella do cemiterio, con­
certo das motas do rio da Costa Nova do Prado 
e consen'ação das ruas da villa : Lei, 25 de abril'; 
- cam. muno da Lagoa - obras de reconbecida 
urgencia: Lei, 5 de' maio; - cam. muno de Mação 
- reconstrucção do edificio dos paços municipaes, 
tribunal judicial e mais repartições publicas: Lei, 
fi de maio; - cam. muno de Niza - diversas 
obras reclamadas pela hygiene, saude e instrucção 
public.a: Lei, 25 de abril; - cam. mnn. de Pe­
drogão Grande - construcção de um mercado na 
povoação de Castanheira de Pera: Lei, 25 de 
abril; - cam. muno do Sardoal- obras de reco· 
nhecida urgencia: Lei, 5 de maio; - cam. muno 
de Setubal- oLras do novo hospital no extincto 
convento de Jesus: Deer., 2 de julho; - cam. 
muno de Vianna do Alerntejo - CaD lrucção de la­
vadouros publicas: Lei, õ de maio; - liam. mnn. 
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de Vllla Real - contracto para illnminac:ão da 
cidade a luz electrica: Lei, 27 de maio. 

Avaliações, Alterado o processo de avaliação 
dos bens das corporaçõe sujeitas ás leis da desa­
mortisação e dadas instrucções para a orgaoisação 
dos re 'pectivo' inventarios: Decr., i8 de julbo. 

Bandeiras. - Determinac.los os re pectivos pa­
drões e os dos estandartes dos corpos do exercito: 
Deer., 8 tle ovembro. 

Brazão de armas. - Está ujeito á contribuição 
~umpluaria aquelle que não contesta a existencia 
e portJnto o liSO tle IJrazão de armas no pretlio 
em que habita: Decr., ':! de julho. 

Cemenario de Christovão Colombo. - Para fi­
gurarem na exposição reali ada em Madrid por I 
occasião tI'este 4. 0 centenario foi encarregada a 
Academia Heal das Seiencia de Li 'lJúa de con­
cenll'.'lr, t..lirigir e preparar uocumenlOS e úbjecto 
naciooae : Decr., 28 de janeiro. 

Edificios de conventos extinctos e outros. Obras 
publicas. - Concedido definitivamente á miseri­
cordia de SetulJal o edificio com todos os per­
tences do extincLO convellto de Jesus para n'clle 
se iostallar o eu hospital: Lei, 28 de janeiro: 
- Allc~orisado o governo a acceitar, para sei' 
entregue á junta de parochia de Santo Antonio, 
cor.celbo de Regueugos, o legado de i 4:0008000 rs. 
para auxilio tia construcção tle uma egreja paro­
cbial: Lei, 10 de março; - AlH.: tori atlo o gover­
no a acceitar, para ser entregue á camara da ci­
dade de Evora. o etliflcio do Theatro Garcia de 
Rt'Sel1de com todos os cus pertence : Lei, -lO de 
março.- Concedida provisoriamente e com certa 
clausulas á junta geral do di t. de Coimbra uma 
parte do convento de Celtas para fundação de um 
instituto de benefieencia: Deer., 7 de abril -
Concedida provisoriamente e com certas clausula 
á commissão executiva da junta geral do districto 
de Coimbra outra parte do upprimido convento 
de Santa Maria de Cellas para o e tabelecimento 
de beneflcencia que ali projecta fundar: Decr., 
7 de abril.- COllcedido á camara muno de Cas­
caes um armazem sito na praça da villa para ins­
tallação das estaçõe de soccorros a naufrago e 
a incendios: Lei, 12 de abril. - Concedidos a 
Antonio Julio Machado e outros :-SOO hectares de 
terrenos baldios na villa de Mossamedes para es­
tabelecimento de um hotel sanita rio modelo: 
Decr" i2 tle abril. - Auctorisada a cam. muno 
de Evora a vender o reSlOS da cerca uo extincto 
convento de S. Ifmncisco ct 'aqnella cidade: Lei, 
i9 de abril. - Tornada definitiva a concessão 
provisoria feita á cam. muno de Abrantes do edi­
ficio e cerca do :;upprimido comJenlo de Nossa 
Senhol a da Graça: Lei, i 9 de abril.-Auctorisado 
o governo a conceder á cam. muno de Guimarães 
o edificio do extincto convento de San/a Rosa de 
Lima, e á cam. mun. de Moura a parte do edificio 
do convento de S. Bento pertencente á fazenda 
nacional: Lei, f 9 de abril. - Concedido á As­
sociação de beneficencia do districto de Braga o . 

cdiflcio do convento de . Salvador, com a cer­
ca, ca a ne capellão c mais pertenças, para esta­
belecimento de um a rio de mendicit..laue e alber­
gue nocturno: Lei, 1\5 de abril.- Concedido pro­
vi 'ul'iamente e com certas clau~llla á Associação 
auxiliar das mis õe ultramarinas o edifi/~io e suas 
pertenças do upprimido conr;e1ltn de Santa The­
reza, em Carnide: Dea., 21 tle abl'il.- Determi­
nado que a egreja da supprimido conrento de N. 
S.' da ConCeição de Beja, com as suas dependen­
cia e pertenças, seja destinada ao estabeleci­
mento da sé calhedral do bispado: Decr .. 21 de 
abril. - Nomeada uma commissão para organisar 
o a rrolamen to geral do beus nacionaes e dos 
provenientes dos convento upprimido: Portaria, 
t i de maio. - Concedido defiuitivamente á cam. 
mun. tle Guimarães o edificio do supprimido 
convento de Santa Rosa de Uma com as uas per­
teuças: Decr., 12 de maio. - Auctodsada a mesa 
da Ortlem Terceira de S. Francisco da Cidade de 
Guimarães a levantar do pl'Oprios fundos uma 
certa quantia para applicar á construcção das aulas 
no euificio do extincto convento de S. Fratlcisco 
da me ma cidat..le: Decr., 2 cle junho. - Aberto 
no ministerio da fazenda a favor do da marinha 
e ultramar um credito e pecial para com certo 
sub idio da Associação Commercial de Lisboa se 
comtruirem em Cascae duas dokas, uma para o 
barco de pilotos e outra para o salva vid:l : Decr., 
de 22 de junho. - Auctorisaua a rnLericordia da 
villa do Func.lão a distract3l' dos seus capitaes 
mutuados uma certa quantia para obras urgentes 
na respectiva capella: Decr., i7 de julho. - A 
opinião da junta de parochia não pót..le prevalecer 
contra as iuformações das auctoridades e dos pe­
ritos que as le.s chamam a entender na escolha 
UO terreno para construcção de cemiterios : Deer., 
20 t..le agosto.- Approvado o regulamento da Real 
C'1sa dê Nossa Senhora da Nazareth: Decr., 4 de 
outubro.-- Estabelecidas certas providencias para 
melhorar o erviço de segurança da Fabrica da 
polcora em Barcarena e approvado o regulamento 
respectivo: Decr., 20 de setembro.- Reorganisa­
do o Mercado central de productos agricolas : Decr., 
30 rle setembro.- Approvado O regulamento para 
a direcção, administração e policia da Fabrica 
nacional de Cordoaria: Decr. i tle dezembro.­
A pprovatlo o regulamento do serviços hydraulicos : 
Decr. i9 de dezembro. - Nomeada uma com­
mis ão para examinar as representações do con­
cessionario das obras do melhommento do porto 
de Lisboa e dar sobre ellas o seu parecer, propon­
do os alvitres que tivesse por mais acertados e 
equita tivos a fim de continuarem as obras indis­
peo avei : Portaria, 4 de junho. - Auctorisado 
o governo a modificar o contracto de 20 de abril 
de 1887 com a empreza das obras do melhoramento. 
do porlo de Lisboa: Lei, i9 de abril; Decr., 20 
de junho. Declarado ao empreiteiro das obras do 
porlo de Lisboa que não podem ser aLlenuiuas as 
na reclamações e mandatlo intimar para concll1ir 
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os seus trabalhos no praso marcado no ·ontralu. 
Port., i8 de julho. 

Expropriações declaradas urgentes. - Expro­
priação de um terreno para alargamento do cemi­
te rio parochial da freguezia tle S. João de Ver, 
villa da Feira; Dec., 28 de janeiro; - ue um ter· 
reno para construcção do ho"pital municipal na 
"illa de Mangualde: Dec., 28 de janeiro; - tle 
duas parcellas de terreno para eon trucção do 
prolongamento da avenida da Boa Vi ta, na cidade I 
do Porto: Dec., i8 de feveréiro; - de um ter­
reno para construcção de um caminho directo da I 
egreja ao cemiterio da parochi a d:}s Marinhas, I 
concelho de Espozende: Dec., 7 de abril; - de . 
uma parcella de terreno para melhoramento do I 
serviço de reparação de um chafarjz publico na 
villa da Povoa do Varzim: Dec., 2i de auril;­
de um terreno para conslrucção do cemiterio da 
freguezia do Rio Douro, concelho de Cabeceiras 
de Basto: Dec., 21 de maio;-de uma parcella de 
terreno para ampliação do adro da egreja paro­
chiai da freguezia de Tondella: Dec., 2 de junho; 
- de quinze parcellas de terreno para a forma­
ção de um passeio arborisado na Foz tio Douro: 
Dec., 5 de setembro; - de um terreno para ar­
redondamento, aformoseamento e mais facil ve­
dação da malta annexa ao Hospital Real das Cal­
das da Rainha: Dec., ;) de setembro; - ele seis 
parcellas de terreno para construcção de uma ave­
nida na cidade de Ca lello Branco: Dee., to de 
setembro; -de 22:915 melros quadrallos de ter­
reno denominado das Guellas de Pau, para se 
estabelecer no Porto um hospital permanente di! 
cholericos e outros ell(ermos de mo/estias contagiosas: 
Dec., &. de outubro; - de uma parcella lIe terreno 
para execução das obras na estação dos caminhos 
de ferro do sul e sueste em Vianna do Alemtejo: 
Dec., 8 de Qutubro; - de um terreno para cons­
trucção do cef!literio da fregnezia de Tougllinha, 
concelho de VllIa do Conde: Dec., ill de novem· 
bro; - de umas casas para alargamento da praça 
onde deve 'construir-se um novo mer catlo na villa 
de Aglleda: Dec., 2&. de Dezembro; - de um 
pequeno terreno para ampliação e embellezamento 
do largo da egreJa matriz da villa ela Mariuha 
Grande: Dec., 'i&. de Dezembro; - de uma casa 
e pateo annexo para alargamento do adro ela 
egreja da freguezia de S .. Julião da Memliga, con­
celho de Porto de Móz: Dec., 2&. de dezembro. 
- E outras, por tlifTerente decretos, relaliros a 
lanços de estradas. - Foi tambem, por decreto 
de 2&. de setembro, reconhecida de lItilidade 
publ.ica e ur~en.te a expr?priação ele proprierlades 
partlcnlares mdlspensavels p:1ra o estabelecimento 
do lazaretos, postos de desinfecção. hospilaes e 
quaesql1er installações custeadas pelo eslado e 
destinadas a edificios sanitarios contra a invasão 
ou diffusão de epidemias. 

Funcci?nar!os publico~. - Approvado o plano 
de orgamsaçao dos servIços das obras publicas, 
commercio e industria na direcção geral do ullra-

mal' e nas provincias ultramarinas: Dec., 20 de 
agosto. - Approvadas as organisações dos ser­
viços internos do ministerio tias obras publicas, 
commercio e industria; de estradas, edificios pu­
blicos e obras especiaes e dos qnadros do res­
pectivo pessoal; de obras publicas e do pessoal 
technico respeétivo: Dec., l de tlezembro. - 01'­
ganisado o Conselho superior de obras publicas e 
minas: Dec., i de dezembro. 

Instituto de soccorros a n-ufragos.- Foi cn'ado 
por lei tle 21 de abril. Em 9 tle junho decretou 
o governo o respectivo regulamento. 

Instrucção publica. - Adiamento da exposição 
de bellas-artes. foi adiada para o dia que ulte­
riormente se desigual' a exposiçlio de bel/as-artes e 
artes industriaes decorativas que devia realisar-se 
no mez de março d'cste anflO: Portaria, H de 
fevereiro. 

Ministerio de instrucção publica c bellas artes 
- Secção e/ectita do conselho superior; Inspecções 
do ensino primario e secundaria; Escolas secun­
darias; Escolas normacs de segunda classe: decre­
tou-se a sua l'xtincção em :J de março. N'esta 
mesma data foram reduzidas varias verbas appli­
cadas aos serviços da instrucção publica e ao 
Iheatro de S. Carlos de Lisboa, supprimida a que 
era destin:1da a subsidiar os imtilutos de ins(t'llcçào 
secundaria para o sexo {eminino; extincto O IODar 
ele Com71lissurio geral do methodo de leitura p"<:Je1a 
cartilha maternal de João de Deus, ficando o res­
pecth o funccionario obrigado a desempenhar o 
serviço que lhe for marcado. - Organisada a 
Direcção geral de instrucção publica na secre­
taria de estado dos negocios do reino: Dec., 
25 de junho, - Conselho superior de instrucção 
publica. Seu reguldmento: Dec., 3 de setembro. 
- Reorganisados os seniços de instrucção publica 
no estado da Jndia: Dec., 31 de outubro. - Insti­
tuto profissional de Nova Goa, extincto por de­
creto d'esta data. -l\egulada a passagem para 
o ministerio do reino dos serviços da instrucção 
primaria a cargo das camaras municipaes: Dec., 
6 de maio. - Foi reorganisada, pela portaria de 
9 de julho. a commissão instituida para o serviço 
de vistorias dos edificios t:lestinados ás escolas 
primarias ou residencia dos professores. e bem 
assim das mobilias e utensilios escolares. - Escola 
primaria superior Rodrigues Sampaio constituida 
em escola technica preparatoria, dependente do 
ministerio das obras publicas, commercio e indus­
tria: Qec., '10 de setembro. 

Em virtude do Accordão do Tribunal Conten­
cios~ Technico das Alfandegas, de 14 tle Julho, 
os ltvros brochados, com o titulo Mosteiro da Ba­
talha em. Portugal e escriptos em portuguez e 
francez. Importados do estrangtiro, são tributados 
como livros em língua porlllgueza. 

Pelo decreto de 30 de outubro foi approvado o 
plano de reorganisação da Escola do Exercito. 

Pertencem ao Tribunal tio Contencioso Technico 
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das Alfandegas a despezas com o 1Ifusw e labo-

I

, nios na ilha de S. Joege, manliJa pelo agronomo 
ratorio aduaneiro: Dec .. 15 de setembro, Jo é Pereira da Cunha da ilreir a C ,ou.a. 

Foi confiado o Museu colonial á Sociedade de I Lavra das pedreiras. -.\ mpliauas c modificauas 
Geographia de Li boa, o~rigando- e esta a consti- algumas disposições do regulam 'nto de 6 de março 
tuir com elle e com o que já po ue um Museu I ue t 884: Dec., I~I de ahril. 
colonial e elhnographico. Merc'ês honorificas. - Determinando que ne-

lnstitllto baclereologico oflicial na cidade de Lis- nhuma mercê honorifica ~e publique na folha of­
boa. para analy~es baclereologicas e vaccinações ficial do governo nem d'ella se possa fazer uso 
anti-raDicas segundo o methodo de Pasteur: creado sem que os agraciado se tenham encartado, pa­
por decreto de 29 de dezembro. gando ou garantindo os impo 'los de\'idos, excepto 

Mandou-se organisar um Laboratorio annexo ao os empregado publicos ou os militares: Dec, 24 
do Instituto lndustrial e Commercial de Lisboa a de dezembro. 
fim de n'elle e efTectuaeem analyses relativas Pautas aduaneiras. - Foi mandada publicar e 
aos ser.iços chimicos e metallurgicos e aos de exccu l ar, por decreto de i7 de junho, a nova 
pesf}uiza e exploração de aguas mineraes: Por· edição das paulas das Alfandegas do continente 
taria, t3 ue dezembro. do reino e ilha adjacentes. 

Recolhimento do Santissimo acramwto e As- Em 8 de novembro decretou o governo a no-
sumpção, ao Calvario, e das Escrm.:as do Santissimo meação de uma commissão para apreciar as re­
Sacramento da nua da Ro a, em Lisboa. Pelo de- clamações contra varias disposições d'es~as pautas 
creto de t4 de uovembro foi approvaua a ua nova e propor o que sobre o a sumpto julgue mais 
organisação. conveniente. 

Olficilla de S. José, da cidade de Draga. - Foi Bcletim official da direcção geral das alfandegas 
auctorisada a ua commissão administratilva a ac- e contribuições indirectas. - Determinada a sua 
ceitar e applicar a doação de 15:950$000 réis em publicação por decreto de 28 de abril. 
dinheiro á compra de um predio para installação Regencia de S. M. a Senhora D. Maria Pia.-
do mesmo instituto: Dec., ~o ue outubro. Jurameuto e proclamação. Formulario dos di pIo-

Premio Dona Jfaria Pia. - Approvados pelas mas e actos uo governo e das auctoridades du-
portarias de 12 e 16 de novembro os regulamen- rante a ansencia de EI-Rei o Senhor D. Carlos: 
tos para a concessão d'este premio aos opera rios Dec .. 9 de novembro. 
do arsenal dA marinha e do estabelecimentos fa- Sellos postaes e outras formulas de franquia. 
bris do commando geral de artilheria. -Poetarias, i8 de abril; 7 e t9 dé maio; 20 de 

Auctorisado o governo a conceder ao intro- I junho; 29 de outubro; 5 e 30 de dezembro. De­
ductor de qualquer nova indu tria por um praso crelos, 2 de junho e 8 de ago to, 
não excedente a dez annos o IJireítu exclusivo de Remissão de fóros. - ub-emphyteuse. - Per­
fabricar os pl'oductos d'cssa industria: Dec., 30 mitliu-se durante dez annos a re,mi são de róros 
de setembro. no ernprazamentos de oens particulares e bem 

Egualmente auclorisaclo na me~ma data, a con- assim o contrato de sub·emphyteuse ou sub-em-
ceder por uma só vez o premio de 10 por cento prazamento: Dec., 30 de setembro. Approvado o 
dos capitaes de primeira construcção e iustallação regulamento: Dec., ill de dezembro. 
ás emprezas, sociedades e agricultores que cons- (Continua) 
truirem albufeiras ou cana(;s de derivação das 
aguas para serem utilisadas na colmatagem ou I 
na rega e lima de terrenos inculto~. r 

Creados diversos premios para distribuir pelos 
lavradores que alargarem a área da sua cultura e 
apurarem a qualidade dos seus trigos: Dec., 30 
de setembro. 

Organisação dos serviços agricolas: approvada 
por decreto de i de dezembro. 

Denominada Escola Central de agricultura 1Ito­
raes Soares a escola central de agricultura pra-
tica; Escola de t"iticultura Fer1'eira Lapa a escola 
elementar de viticultura pratica. de Torres Vedras 
e Escola de viticultura Alexandre de Seabra a es­
cola elementar de viticultura da Bairrada: Dec., 
10 de dezembro. 

Auctorisada por decreto de 21 de abril a creação 
e manutenção de uma escola pratica de lavoura, a 
expensas particulare , na quinta dos CI'UZ&S, con­
celho de Ponte de Lima; e por decreto de 20 de 
agosto a cl'eação de uma escola pratica de lactici-

Uma Descripção de Lisboa Antiga 

El B.urlador de evilla, de TII"sO de Molina 

(Maestro fr. Gabriel TeIl cs), I.· acto, scena XIV 

Rey 
? Es buena lielTlI 

Lisboa ~ 
Don G(mzalo 

La maro!' ciudad de E pana; 
Y :.i mandas que diga lo que he visto, 



De lo exterior y célebre, en un p"nto 
En tu presencia te pondré un retrato 

Rey 

Yo gustaré de oirllo. Dadme illa. 

Don Gow~alo 

Es Lisboa una octava lIlaravilla. 
De las entrafia de E pafia, 
Que son las tierra de Cuenca, 
Nace el caudalo o Tajo, 
Que mcdia Espaiia atravie a. 
Entra en el mar Oceano 
En las sagradas ri bera 
Desla ciudad, por la parte 
DeI SUl'; mas ántes que pierda 
Su curso e su claro nombre, 
Dace un puerlo entre do ierras, 
Donde están de todo el orbe 
Barcas, naves, carabelas. 
IIay galcras y saeLia 
Tantas, que desde la lierra 
Parecc una granel ciudad 
Adonde Neptuno reina. 
A la parte dei ponienlc 
Guardan el puerlo do fuerza, 
De Cascaes y San Julian, 
Las mas fuertes de la lierra. 
Está dcsta grau ciudad 
Poco ma5 de media legua 
Delen convcnto deI santo 
Conocido por la piedra 
Y por el leon de guarda, 
Donde los reye , y rcina 
Católicos y cri liano 
Tienen sus ca as perpetua 
Luego e ta máquina insign~ 

Desde Alcantara comienza 
Una gran legua á tendersc 
AI convento de Jabregas, 
En medio está el \'alle bermo o 
Coronado de tres cue la , 
Que quedara corto Apele J 

Cuando pintarias qui iel'a ; 
Porque miradas de lojo , 
Parecen piIias de perla ' 
Que están pendientes deI cielo 

lUi 

En cuya gralHleza inmen a 
Se ven diez Romas cifrada 
En conventos y en iglesia , 
En edificios y calles, 
En olare y encomiendas, 
En la letras y en la arma, 
En la ju ticia tan rccla, 
Y en una li cricordia, 
Que e. tá honrando u ribera. 
Y lo que yo mas alabo 
De la máquina soberbia 
E , que dei mismo ca ti 110 , 
En distancia de seis leguas, 
Se ven esenta lugarc , 
Que Ilega el mar á _ lIS pucrta 
Vno de lo cuale e 
EI convento de Olive/as, 
En el cual vi por mi ojos (*) 

ei cicntas y treinta celoa ' , 
Y entre monjas y beata 
Pa an de m!l y doscienlas, 
Tiene desde alli Lisboa, 
En distancia muy pequena, 
Mil y cienlo y treinta quintas, 
Que en nuestra provincia Bélica 
L1aman cortijos, y toda 
Con su huerto y alamedas. 
En meclio de la ciudad 
lTay una plaza soberlJia, 
Que se lIama dei Rocio, 
Grande, hermosa y bien dispuesla, 
Que babrá cien afios, y aun mas, 
Que 01 mar bafiaba u arena, 
Y abora della á la mal' 
IIay lreinla mil ca a becba ; 
Que peruiendo el mal' U CUI' o 
e lendió á parle diver a . 

Tiene una calle que lIaman 
Rua nova ó calle nueva, 
Donde se cifra el Oriente 
En trl'andezas y riquezas, 
Tanto que el Itey me contó 
Que bay uu mercador en ella, 

(') En esta descripcion parece que habla Tellez por 
boca de Don Gonzalo: debió de haber estado en 
Lisboa, segun la pinta. 



Que por no poder contarlo, 
~1ide el dinero á fanegas. 
El telTero, donde tiene 
Portugal su casa regia, 
Tiene infinito navios 
Varado iempre en la tierra, 
I)e solo cebada y lrigo 
De. Fraocia (\ Ingalaterra. 
Pues el ralacio rpa\. 
Que el Tajo SllS manos be a 
Es cdiGcio tle Ulises, 
Que basta para grandeza, 
De quien loma la ciudad 
Nombrc eo la latina lenglla, 
Llamandose Ulisibona, 
Cuyas armas son la esfera 
Por pede lal de las lIeigas, 
Que en la ba talla sangrienla 
AI rey Don Alonso Enriquez 
Dió la MagesLad inmensa. 
Tiene en Sll gran Tarilzana 
Dircrsas naves, y entre ellas 
La!! naves de la conquista, 
Tan grandes, que de la tierra 
Mirada , juzgan los hombres 
Que tocan cn las estrellas. 
Y lo que desta ciudad 
Te cuento pOI' exeellencia, 
Es, qne estando SIlS \'ecinos 
Comiendo, desde lêls mezas 
\' en los copos dei pescado 
Que junto á sus puerlas pescan. 
Que bullcndo rlltre la ' rede, 
Vienen á entJ'(lI se por ellas : 
Y sobre todo, el Ilegal' 
Cada tarde á u ribenJ 
Mas de mil barcos cargados 
ne mercancias diversas 
Y de sustento ordinario, ' 
Pan, aceite, ~ino y lena, 
Frutas de infinita sllerte, 
Nieve de sierra de E<;trella, 
Que por las calles á gritos, 
PlIe:sta sobre las cabezas, 
La \'enden; mas /; qué me ('anso ~ 
Porque es contar las estrella . 
Querer contar una parle 
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Desta ciudad opulenta. 
Cicnto y treinta mil vccinos 
Til'lle, gran senor, por cuenla ; 
Y por no cansarle mas, 
Un rey que lus manos besa. 

Arredo res de Lisboa 
Relação em que se trata, e faz uma breve des­

cripção dos arredores mais chegados ácida­
de de Lisboa, e seus arrebaldes, das partes 
notaveis, jgreja~, ermidas e conventos que 
tem começando logo da barra, vindo cor­
rendo por toda a praia até Xabregas. e d'ahi 
pela parte de cima, até São Bento «o novo •. 

-- fi' 

( Conclusão) 

Não muito longe, Belem, 
onde na torre soberba 
com tiros, e baluartes 
raz mostra, espantosa e horrenlla. 

~Iais :1\'3nle S. Joseph 
um mosteiro que se obscl'\ a 
por rapUl:hinhos descalços 
o III1'SIIIO pl\rceito r. regra. 

E' 1II0~t, · irinho de frartes, 
e casa mui rccoleta 
que gUilrcln de ~. Francisco 
a ri~oros(J pobreza_ 

Metlida dentro do mal' 
{\I' quadrada bombardeira 
n'um fortissimo cubello 
com varia' ortes de peças. 

Aqui se fazem registos 
rom que a entrada só frallqueia 
da naus que vem pella barra, 
ou se saem dando á vella. 

Da n'ella lambem s\lldados 
que por riula das ameias 
com cuidado'lJ vigilancia 
dão perpetua ·clllinella. 

Logo jUllcto d'ella e tá 
sua libra rcal illlmensa 
sua machilla 00 mundo 
de mui nota\'cl grandeza. 

O mosteiro de Belem 
de Ião formosa presença 
que pode ser maravilha 
anteposta a de Caldea. 



E' de frades observante 
cujos preceitos, e regra 
são do santo, que em 13elem 
com Paula fez penitencia. 

N'esLe mosteiro Real 
de nota veis excellencias 
pela rara architeclura 
de seu cruzeiro e capellas. 

Estão formo os epulchros 
de obra mais que Mallsolea 
de alguns reis de Portugal 
com varios jaspes e pedras . 

Com tão nota veis colllmnas 
loda esLa obra susLenta, 
que 'ha misLer ver, e palpar 
para que tanLo se creia. 

N'este logal' tão famo o 
por ser de ~rão preminent:ia, 
fazem os reis de Portugal 
suas honradas exequias. 

Dentro muitos corredores, 
com dormitorios, e cellas 
muitas obras curiosas, 
de mui galbarda aparencia. 

Tem por cima um frontespicio, 
sobre o dormitorio, e egreja, 
de pedraria lavrada 
por muita arLe e fortaleza. 

Um portico mui formoso 
cuja laçaria, e pedras 
a todo mais edificio 
faz egual correspondelll'ia. 

Mais a dentro grandes claustros 
mui conformes na grandesa, 
casas formosas, jardins, 
pomares, ortas, e ccrca. 

Logo juncto do mosteiro 
um povo, cuja prCSEnça 
na grandeza e formosura 
grande villa representa , 

Por estes monte acima 
que são de pouca aspereza, 
antes ferteis, e abundantes 
de quanto aqui se semeia, 

Ha muito formosa. quintas, 
p casadas soberba 
fresca aguas, e pomare 
jardins, vinhas e parreiras, 

Santo Amaro mai avante 
em distancia que não chega, 
fazer quatro centos passos 
ou no mais quando esta seja. 

llR 

Esta posto e situado. 
no cimo de uma ladeira 
que se sobe facilmente, 
pOI' ser di tancia pequena. 

E' mui formosa ermida, 
de grão concurso e frequencia 
Lodo o anno e no seu dia 
parece se. COII a immen a. 

Entrando tem logo UII1 patco, 
de mui bastanle largue. a 
que paramentos de allarc 
no dia de sua festa. 

Esta Lambem pOI' diante 
de mulheres estrangeiras, 
um mosteiro mui devoto 
que se chama de Frarnengas. 

Não longe defronte tI'este 
a quem \'em a mão direita 
outro fica do Cal vario 
que junclamente e de freiras. 

A quinta d'el-rei famosa 
logo aqui não nos esqueça. 
de invenções d'agua e do flores 
e figuras tão diversas. 

Segue-se a ponte de Alcantara. 
sobre sua fresca B ibeira, 
cujas crislalinas aguas 
por entre montes e serra 

Vem correndo brandamente 
como escutando del'él'as 
as cantigas que ali cantam 
as rusticas lavandeiras. 

Logo a anliga freguczia 
de Santos aqui começa 
esse bairro da Pampulha 
que cidade representa. 

A Virgem tio livramento 
em nossa ermida, e pequena 
obra de certo devoto 
mui curiosa e bem feita . 

Tambem de Nossa enho/'a 
outra mais por cima d'l'sla 
a qual das necessidades 
commumrnente se nomeia. 

Logo junto a do Prazerf'~, 
cuja fe ta se celebra, 
o dia logo primeiro 
depois da pascooda. 

E n'c te mesmo logar 
se vê de quem quer que ch('ga 
uma ca a de saude 
o pOI' melhor de mi erias , 



Desf outra parte da rua 
um mo teiro esta de freira 
com sua vista sobre o mar 
de aprazivel eminencia. 

E tem por invocação 
aquella rara excellencia. 
que Clu'isto estando no mundo 
por remale de grandesas 

Para eternizar memoria ' 
celebrando a ultima cea 
no mais divillo misterio 
quiz deixar memoria eterna. 

Da mesma parte adiante 
estão de uma regra estreita 
as Carmelitas descalças 
da reforma de Ihereza . 

Não muito longe da outra parte 
de frades da mesma regra 
outro devoto convento 
observante em penitencias 

A nossa igreja de Santos, 
onde entrando a mão direila, 
ba de sua invocação, 
uma brincada capella. 

Não mui dislallte por cima 
aquella:; freiras ingresa 
que estão pela santa fé 
desterradas de Illglalcrrn . 

É mosteiriuho pequrno 
mas não falto de excelloncias 
porque padecer por ChrÍ"lo 
é soberana grandesa. 

O mosteiro da Esperança 
mais abaixo: cujas freiras 
proféss:io de São Francisco 
a pet'feitissima regra. 

Outeiro da boa vista 
com parapeitos de pedra 
onrle lem gente do mar 
uma ordinaria assistenLÍa . 

D'aqni n'uma larga praia 
formosa por excellencia 
parecem m.uitos navios 
que vem de partes diversas. 

São varias embarcações 
de alto bordo, e das rasteira 
Ut'cas, naus . galé, pataxo , 
selias, e caravellas. 

Aqui 'e lançam a montc, 
e de ordinal'io dão crena, 
fazem de n,,"o, e de fazi 'tU 
as embarcaçõe ja velhas. .' 

A meio quasi da praia 
o monte correu de terra 
que outra vez ja n'oulros tempos 
correndo fez maior perda. 

Adiante está São Paulo 
onde nações estrangeiras 
Espanhola, Catalão 
Ilaliana, e Iudesca 

A Franceza, f\ Biscainha 
Ceciliana, e Framenga. 
IinalmenLe quantas ba 
parecem dar obediencia. 

Cruz de Cata quefaras 
celeberrima frequencia 
de Espanboes que n'esla parle 
tem sua audiencia e cadea, 

Adiante o Corpo Santo, 
lima curiosa igreja, 
cujo edificio é custoso 
com ser uma obra pequena. 

Junto d'ella logo as casas 
de arcbitetura soberba 
oe Mouras, Ccrlerreais. 
de bem real apal·encia. 

E a milbares de fragatas 
na praia aqui junto d'ellas 
Em que por pouco dinheiro 
quem quer no mal' se recreia. 

Logo a Ribeira das Naus 
onde a machina e. lupenda 
das qlle vão para o orienLe 
chamadas naus de carreira 

Com nota veis arlificios 
pregarias , e madeiras, 
carpinteiros, calafaLes 
faz excessivas de pezas . 

O logar da Campainha 
onde de varias maneiras 
conforme as embarcações 
ha mil ancoras diversas. 

Logo juncto um gt'ande pateo, 
todo lageado de pedras 
figura quasi quadrada, 
ma não da quadra perfeita, 

A grande ca a da India 
olncinas. e desrensas 
ca as adonde se aloja 
lanlo fardo de canella. 

TanLas drogas orienlaes 
tanLos quintaes de pimenta, 
lanla maçã, lanLo cra\'o, 
e tão preciosas pedras. 



Redondos fardos de arroz 
buzios barbara moeda 
de Et~lopes africélnos 
de relrocidas guedelhas. 

Aquelle hranco marfim 
dentes tão grandes de rél"ls 
que ha dente que por si só 
quatro, c cinco arrobas pesa . 

Caças, colcbas, alcatifas. 
e cortes de varias sedas 
ambar, coral, bf'joim, 
noz, encenço. e brancas perolas. 

Os varias brincos da China 
escritorios de gavetas 
mil obras tão marcheladas 
de contadores e meias. 

Finalmente tanlas cousas 
que para poder dizei a~ 
me vae rallalldo a mel1loria, 
e assim passemos d~pressa. 

Os paços tio rei ramosos , 
macbina soberba, e immensa, 
os tectos de cujas casas 
compelem com da-; e Lrellas. 

Aquella primeira sala 
roueada de janellas 
onde sempre os seus lurnos 
assiste a guarda Tudesc·a. 

Os compridos corredores 
quarlos de tanta grandeza 
onoe illlinita familia 
facilmente se aposenta. 

As grandes salils de cima 
e outri.! mil casas oberhas 
em cuja capacidade 
cabem tantas cxcellencins 

Aque!le rorLe real 
cuja famosa presença, 
eleva mai o senlido 
que Loda a oitava esphera. 

As varias mercatlorias 
que dentro das ricas tendas 
de diversas invenções 
ha 110 paleo da capella. 

O concerto, e eeremonias, 
com que n'esla se celebra 
aquelle culto divino 
com notavel frequencia. 

Os lres grandes tribunaes 
conciencia, paço, e fazenda, 
por cujos grandes minislros 
este reino se governa. 
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Esses vaslos almazens 
onde se recolhe, e fecha 
provimento das armadas 
que cada anno élqlli se apresta. 

Logo o LeITeiro do Paço 
cuja formo a largueza 
bem tera de comprimento 
duas mui largas carreiras. 

Na largura em porporção 
Lambem parece da IDe ma 
que de figura quadrada 
lica fazendo aparencia. 

Esta famosa planicc 
COfU ser de lanta grandeza 
de lal sorte é freqllenlada, 
flue sempre está quasi cheia. 

Fica da parte do mar 
toda larga, e descoberta 
com vista muito aprazircl 
de mar, navios, e terras. 

N'esLe lagar tão famoso 
de ordinario descarrega 
tanlo navio de trigo 
que parece coisa immensu. 

Fica-Ibe a parle de cima 
a alfandega d'ond c se pesa, 
ou marca tudo o que passa 
com seu regislu, e licença. 

Aqui I'em mercadorias 
tle lDil nações eslran5eiras 
que por ser trato sabido 
é bem que não me detenha 

Junlo logo a grande casa 
dos contos, que da fazenda, 
real lama toda conla 
onde importa dá-Ia certa. 

Tarnbem junto as sete casas 
onde n'oulras lantas mesas, 
se despacha ludo quanto 
da cidade saie, ali entra. 

Logo Lerreiro do trigo 
onde tantas mil fanegas 
ou maios d' elle se gastão 
pelas mãos de medideiras. 

Segue-se log') lima rua 
que tem oe urna parte tenrlas 
de outra misericordia 
umas das portas Lra vessas. 

As escadas d'esla porla 
infinitas camponeza 
Lodo o anno eslão vendendo 
flore de cheirosas el'vas. 



Casa da Misericordia, 
cujo gasLo, e cujas rendas 
a tanto milhão de pobres 
da mui ordenada despesa; 

Onde se diz tanta missa 
que desde antes que amanheça, 
até IDeio dia dado, 
as ouve quem quer qu ' cbega. 

A qual ordinariamente 
tanlos deixam por herdeira 
e com razão, pois a Christo 
para seus pobres se dei xa, 

Correndo mais adiante, 
!;aimos logo á Ribeira 
logal' que basla seu nome 
para I]ue a si se engrandeça. 

Toàa cheia de cabanas, 
onde lantas regateiras 
de conLino estão vendendu 
tudo quanlo o mundo encerra. 

Immen idade de frutas 
de llluitas caslas di"el'sas 
por todo o auno em grão copia 
conforrne os prorluz a lerra. 

A parte de cima estão, 
em logar sem dill'erença, 
vendendo seu pão formoso 
muitas mulheres pade.iras. 

Outras logo junto "endem 
passas de uvas e de ameixas, 
queijos, farteus e letrias , 
vidros, barças, pederneir3s. 

Logo ' a casinha adiante 
por cuja mesa se ordena 
que em contas, peso e medida, 
tanLa abundancia se venda. 

AdianLe as hortaliças 
cou\'es, endros, cigurelha, 
alfaçes, coentros, nabos, 
rabanos, cinouras, accleas 

OrLelã, chicorias, cardos, 
aboboras, beldroegas, , 
cebolas, bredrús e salca, 
e uutras hervas de pal1ella. 

E passando a ma larga, 
que d'alLo abaixo atravessa, 
lhe ficam pela outra parte, 
as cabanas das frucleiras, 

Mil milhares de macãs 
aqui \"endem cola rejas: 
a rubicunúa chainua 
pero de rei, camoezas, 
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Laranjas, limas, limões 
as mais limas azedas 
ljue a gente de Portugal 
não planta como .em Valença, 

No tempo muitos melões, 
immensidade de peras, 
das carvalbaes infinitas 
que é fruta só poilugueza, 

Uvas de mui varias castas 
assim branca, tomo negras 
bastardo da banda J'além, ' 
que bastardos, só a uva preta . 

Fructas novas e mar'meHos, 
per.egos de mil dill'erenças, 
damascos, figos, castanhas, 
melanc'ia e cerejas. 

Noze , junças, avellãs, 
doces azeilona ' d'Elvas 
as formosas s vllbanas, 
mansanilha e conloveZil. 

Finalmente toela a fruela 
que produzem quanlas terras 
o mundo lem, e o sabor 
c !l'esta ()(1r excellencia, 

Mais abaixo l'ontra a praia 
cabanas de manleigueiras, 
onde sempre t'stão vendendv 
infinita framenga . 

Abundanria de mariscos 
logo juncto se apresenta 
lagostas e carullgueijos 
ramarões, ostras, ameijoas. 

Adiante cm cabanas, 
inliniLas pcscadeiras 
que por mais agua que chova 
sempre são caras na ,·enda . 

Ha aqui lão fresco pescado 
que ainda faltando cbega, 
de mui diffcrclltes castas 
que no mar, e rio se pesca. 

A mui lombuda azevia 
unira só d'esta terra, 
lingoado sapateiro 
cachucho, raia, lampreia . 

Sa"el, tainha, vizugo 
xarroco, ciba, savelba 
carapao, cavalla, pargo, 
solho, roballo, faneca. 

Safiús, pescadas, cbernes, 
congros, ruivos e morea", 
e infiniLos que aqui callo 
por ir passando depressa. 



Mas é bem que se celebre 
quem mais que todos sustenta 
e por ser mais abundante, 
é fartura da pobresa. 

A saborosa sardinha 
que a divina providencia 
na abundancia c qualidade 
no sabor em ser pequena 

Bem parece quiz mostrar 
acudir com diligencia 
a falta de tantas pobres 
de que o rico se aproveita, 

Aqui se gasta infinita 
da salgada e sem cabeça 
sem sal, e a que commummente, 
chamam carregação fresca. 

De secos o bacalhao 
e tambem pescada seca, 
raia, e savel escalado 
atum de lombo, e ventrecha, 

Tem tal arte no vender 
, as salgada3 pescadeiras, 
que o que vem a dar por dez 
pedem por clle noventa, 

E se acaso lhe acontece 
ha \'el' quem pouco promella, 
ou respondem com anexins, 
ou com palanas soberbas, 

Esta regra é mui seguida 
por todils as regateiras, 
que pouco estimam \'cnrler 
com seu trato a conseirncia. 

Logo juncLo muitas caças 
e "arias aves de penua 
que trazem mil rega Iões 
lá de fora das aldeas , 

Coelhos, lebre, cabritos. 
gallinhas, pa los /llalTe~os, 
perus, adenso e lel'ancos, 
tordos, perdizes, vitellas, 

~llIitos alhos mais avanle, 
cebollas posta cm reslas 
que aqui sempre estão "endendo 
as rusti ::as lavradeiras. 

Finalmente aqui se "ê 
a nossa fresca ribeira 
que quanto mais ahunrlantl', 
enlão parece mais fresca . 

Saindo logo d'aqui 
a praia acima direita 
pelos mui form\)sos caE'S 
rodeados de molelas. 
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Logo a mui pouca distancia 
grandemente nos recreia 
esse cllilfariz d'el-rei 
com tanlas bocas aberlas. 

Onde tantos aguadeiros 
tantos negros , tantas negras 
galegos, cabras, ralinhos 
a quarta de agua. sustenta 

A casa de Jorge seco, 
e não e pequena grandeza 
que para acções llatUl'aes 
haja publicas secretas. 

Um chafariz mui famoso 
de a cruas m ui claras c bellas 
adiante está que sem falta 
leva excesso ás da Beira. 

E tão formosa, e tão pura 
e de tanta preminencia 
que por mais que anda no mar 
corrupção nunca entra n'ella. 

A praia logo ela Alfama 
se mo tra mais descoberta, 
e o logar (\ 'oO(le ancoram 
suas lindas caravellas. 

As muitas que aqui se ajuntam 
em qual~uef' dia de festa 
com as ancoras no mal' 
e as proas postas em lena 

Fazem vista tão aprazivel. 
e tão galharda presença 
que julgareis que Neptuno 
coroado vos festeja . 

.. \ qui eslá a 10l're tia pol\'ora 
que tem por titulo, e emprt'za 
este logar e terrÍl'el 
por suas lalinas letras. 

Junto do mar mais avante 
da coroa de Castella 
almazens e fundição 
de toda a sorte de peças. 

O caes cio carvão por cima 
casa mui tisnada e !'eia 
que bem parece na côr 
ter dl!' Vulcano a materia. 

E metendo-se no meio 
uma entulhada caldeira 
Ibe fica logo por cima 
por larga circllmfel'encia. 

Um caes mais largo, e formoso 
chamado caos de madeira 
obra forte mui custosa 
mui grandiosa e bem feita . 



F6ra da porla da Cruz 
a tiro quasi de pedra, 
da Virgem do Paraizo 
uma mui devota egreja. 

Por cima a de S. 'o Engracia 
atravez á mão e querda 
onde quantos Santos ba 
são de nação portugueza. 

O campo de Sanla Clilra 
sua costa pouco enfeita 
mui apraziyel, e alegre 
a quem quer que ali passeia. 

Pal'a o cimo d'este campo 
lhe fica Villa-Gallega 
um logar que para villa 
linba bastante grandeza. 

O formoso para-peito 
em que se estriba e sustenta 
esla grande obra do campo 
que é de puro entulho e lerra. 

Traça de certo ministro 
cuja fama bem pudéra 
eternizando mil obras 
local' sonora trombeta. 

Não s6 pelas que publicão 
suas grandes exccllencias 
de que e ta grande cidade 
vemo estar toda cht'ia 

Se não pelas grandes partes, 
que tiveram concurrcncia, 
entre encontros de fortuna, 
e quilate' de nobre a. 

Mas como emlim ludo araba, 
anela a forlunll alterna, 
acha o memorias tristes, 
com entimenlos ue au encias. 

Ficou somente a lembra liça 
onde enlimento, e pena, 
em viro retrato d'alma, 
mil grandezas representa. 

Mosteiro de Santa Clara. 
logo juncto cujas freira 
do Seraphico Franci co, 
guardão preceitos e regras .. 

Logo a bica do sílpato 
se egue n'uma borla fresca. 
cujas chrislallinas agua 
competem com a pimenteira. 

E' logar mui deleiLo o 
que muiLa gente frequenta 
onue em logar aprazirel 
a visla do mal' pa 'eia 

Santa Apollonia adiante 
urna ermidinha pequena, 
onde vão por devoção 
mil matronas, e donzellas. 

Mais adiante o mo teiro, 
de Sanctos que da comenda 
e da regra que profe sa 
se diz das commendadeiras. 

Este convento é mui grande 
doado de muita rendas, 
onde senhoras illustres 
tem recolhida assistencia. 

Outro logo juncto novo, 
de uma fabrica soberba 
em logar mais eminente 
faz mui formosa aparenr.ia 

Santos-o-Novo se chama, 
para mudan~a se ordena, 
u'este convento famoso 
fundado sobre nobreza . 

Andando mais adiante 
em passando a Cruz da Pedra 
outro está que em santidade 
paraizo representa. 

Este é da Madre-Deus, 
de tal concurso e frequencia 
de gente que mui bem mostra 
ter santidade suprema. 

De grílnde recolhimento 
e tal. que mui bem pudera 
ser de santos en\"ejado 
se nos santos cabe inveja. 

Aqui faz muitos milagres, 
a Vir~em de g-raças cheia, 
que ficou Virgem mui pura, 
sentlo Mãe mui verdadeira. 

Junto estão paço famosos, 
cuja traça repre enta 
em retrato de principios 
ve~tigios de mil grandezas. 

Mas corno a Parca inimiga 
dando uns Iios, outro su pende 
deixando s6 por memoria, 
mo tras, sobras e aparencias. 

Entrando n'esle logar 
1J0r remale nas grandezas, 
e em logar de prefeição 
deixou e La obra imperfeita. 

S6 ficou conhecimento. 
na mostra da' excellencias. 
que este logar já foi forte, 
e acabar é grã certesa. 



Adiante o mui famoso 
São Francisco de Xabrega 
mosteiro de devoção 
e de mui grande aparencia. 

~o valle logo eguinte 
que o me mo monte re en'a 
outro e tá de Pad;'e Loyo 
que São Bento e non:: ia. 

Pelo \'alle mai acima 
obre o alto contra a erra 

n'um mui fre ro logar 
o mo tciro está de Chella . 

Logo mil logan's frcsct :s, 
oli\'aes, quintas e terra , 
pomares mui deleito o 
ca a • jardins e hortas frc ca 

E por toda a larga chapa 
qUl~ elo valle de Xabreeras 
pelo campo de AI\'alade 
\"01 ta ndo os A njos se cerra. 

Ca as de mil entremetida 
mui famosas e soberba ' 
alegres recreações 
entre bosque e arvoredo. 

CUJa grande ostentação 
a quem rem de Aldea galega 
parece mais aprazi"el, 
por tkar mais descoberta. 

Toela se mostra ondeada 
por muiLos valles e seITa 
tUlllulos que se le\'antam 
com muito pouca aspereza. 

Tudo são fertilidades, 
tudo são abunda ncias de terra, 
que entre toda as do mundo 
pót!c cm [udo er primeira. 

Por aqui llIuito lI, eral 
muitas hermida e (:'oreja 
são Lanlos os oli\'ae , 
que parece cou~a immen ti. 

Logo as hortas de Alvalade 
cuja ortaliça e rega 
com tanta abundantia de agua 
que norlJS lançam a prezas. 

O'onde á mai ~ue na citlade 
e ga ta que é ('ou 'a immen a, 

trazem ru ·ticas saloia. 
a poder de regateira '. 

E' tão fcrtil e abundante 
toda esta formo a veifra 
aprazivel e jocuncla 
alegre, fresca e alllrna 
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Que não ómenLe a anteponbo 
a de Granada e Placencia, 
a fresca terras de Murcia 
de Saragoça e Valença; 

Ma direi com fundamento 
sem falta deve ser esta 
a que chamarão erentio 
Ely io ca mpos na terra. 

Que cou amai ' aprazi \l'1 
mais gr'andiosa e soberba 
que "er (I'esse campo grande, 
a larga cil'cumferencia. 

Certamente, que do nome 
dar semilhança pudera, 
por cr tão plano e tão Iizo 
Indo campo e toda Veiga, 

Oizendo bem com razão 
que na lingoa por[ugueza 
podemo chamar lllizios 
por ler urais bella pl'escnça. 

D~ mais que endo de Oli:;se 
edilicada esta terra 
depois que a tantos trahalhos 
dando lim descallçou 1l'('lIa. 

Julgando a gentilidade 
eguir-se logo a mi eria 

como premio merecido 
uma gloria sempre eterna. 

Vendo que a~ui dr ('ança\'a 
por cr deleitosa e fre ca 
julgaram cr paraiso 
pelas raras excellen :ias, 

D'onde rejo que de Oli se 
por derivação mui cerLa 
foram cllílmado Elj S os 
cm quc ha pouca t1ilft'rcllça . 

endo cOllsa ureriguada 
e opinião mui \'erdadeira 
~er e Ll' campo de Espanha 
na ulteriores terras, 

Dt'pois os no sos latino' , 
com noticia mai. inteira 
d'e h' aprazi\ ei cnmpos, 
c d'cstas hortas amrllíl , 

Declarílm n'este nome 
e la e condida certe i1 
pondo l' te de A I mala [en' 
que corrupto ílinela re er\'a, 

Poi n'e Le logar formo o 
toda a alma line de pena 
cómo em paraiso e gloria, 
julgarão ser eterna. 



E porque as humanas fôrmas 
nos a vista não peneIra 
por grande desporporção 
que ha lias duas naturezas, 

Vendo que não parecia 
aquillo que entre elles era 
por plano universal 
averiguada sentença, 

Almalantes Ibe chsmaram 
que na lingoa porlllgPleza 
é dizer :lIma cscondidél 
que Alvalade corrompera. 

Outros dizem que A Ibalatens 
lendo que ruais se assemelha 
esle nome de Alvalade 
por oulra dilferença. 

O que mui pouco imporlará 
dizer com menos certeza 
pois quando a formo a aurora 
aqui estivesse encuberta, 

Enlão puderão dizer 
que como aqui não se veja 
quando a luz falta no mundo 
por oposição da terra. 

Uma lua aqui mais formosa 
cuidara ter assisteneia 
e chamando-lhe Albatens 
mostraram ser outra esphera. 

Logo o chafariz de Arroyo 
Sanla Barbara, que pudera 
por espanto de más obras 
no seu campo dar emmenda. 

A frcgnezia cios Anjos 
e no mais alto da serra 
parece Penha de França 
com mui galharda aparencia. 

Esta soberana Virgem 
n'este logar se frequenta 
de gente quasi infinita 
com visilas e novenas. 

Nossa Senhora do Monte 
lambem de grande presença 
n'um monte d'onde descobre 
da cidade mil grandezas. 

D'oulr'a parle a do Desterro 
em cujo 10uvQr quisera 
para conlar seus milagres 
uma angelica eloquencia. 

Que n'um devoto mosteiro 
que aos preceitos se sujeita 
do seu devoto Bernardo 
mil maravilhas opera. 

Aqui temos eoSta Virgem 
Ião soberana e Ião bella 
que tanto alcança pedindo 
quanto Deus dá de potenci..r. 

Logo jUllctu Sanlo AnIão 
logar de escola e lelras 
collegio tia Companhia 
com perpetua assistencia. 

Aqui muitos estudantes 
como frpq"ente ' academia 
occupam tempo e cuidado 
nas grandezas de minerva. 

E te campo de Sant' A IlIlil, 
(('onde lautas mil cabecas 
de gado de seus curra~s 
esta terra se ustenta . 

Logo arparece ,do occidenle 
a quem sae á mão direita, 
uma ('gl'P.ja d'esta sanla, 
com eu convenlo de freiras. 

S. lo Antonio dos Capuchos 
de uma observancia suprema 
tanto exemplares na vida, 
quanto observantes na regra. 

O chafariz de Andaluz 
uma grande circonferellcia 
de casas, quintas, jardins, 
São Sebastião da Pedreira. 

Mosteiro de Santa ~farLa 
Palhavã d'onde pudera 
fazer logo relação 
tendo amplissima materia 

Nossa Senhora da Luz, 
que será quasi uma legua 
por aqui lem seu caminho, 
e as saloias de Tilbeiras. 

São Domingos de Bemfica, 
que a mesma distancia chega., 
da sorte que pelos Anjos 
o mosteiro de Odivellas. 

Aqui fica São Joseph 
no vaI mil borlas frescas 
que nos jardins e frescuras 
nenhuma eguala esla terra. 

Mais abaixo a Annunciada 
egreja das mais bem feitas, 
mais perfeitas e acabadas 
que tem toda a redondeza. 

Onde um formoso convento, 
de muitas freiras professas, 
guardam do grande Domingos, 
a muita observancia e regra, 



~ossa Senhora da Gloria 
únuc mancebos de lIIbernia 
estudam com grande cuidado 
dirinas e humanas letras. 

~iais aVilnte uma ermida 
que tendo humilde appan'ncia 
lem tão grande invocação 
que é da Virgem da Purl'za. 

Subindo d'aqui para o alto, 
por uma costa ou ladeira 
no verão pouco aprazivel, 
quaflllo as somhras são pequenas. 

Fica no cimo São Roque 
um templo de tal presença 
que succede em maravilha, 
ás que hoje faltam na terra. 

~Jais a\ante a Cotovia, 
collegio de obra moderna, 
de padres cujo instituto 
é puro exemplo e modestia. 

São João dos Bem-Casados, 
esta hermida se frequenta 
de poucos, porque é de poucos 
de\'endo ser todos (1' ella. 

Chama-se aqui Campolide, 
sua sahida mui bella 
pelos largos horizontes 
que descobre a redondeza 

Abaixo logo os Cardaes 
onde estão de ordem terceira, 
uns frades que professam, 
a franciscana pobresa. 

Defronte São Bento «novo, j) 

uma maravilha immensa 
de soberbos edificios 
que a todos faz mil invejas. 

É uma o,bra posta em quadro 
de mui notavel grandeza, 
e de quanta relatei 
póde sei' angular pedra, 

Eu a lomei por remate, 
d'es!a obra que Ilas soberbas 
a pedra com que se fecham 
sempre tem granrle excellencia, 

E n'esta fabrica minha 
que tão nolaveis encena 
se lhe falia o architecto 
.sobrepuja-lhe a maleria. 

Bem vejo que com razão 
todo o DJundo se condemna 
de querei' com lantas faltas 
relatar lanta eminencia. 
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Mas como li mim me desculpão 
exemplos que dar pudera 
ei tomado atrevimento 
para relatar grandezas. 

Que na boa prespectiva 
bastante noticia dera 
da grandeza de um gigante 
pintar parte mais pequena, 

Estes são os arredores 
com que Lisboa se cerca 
querer contar o 'de dentro 
~el'á temeraria empresa . 

Com licença, Em Lisboa, Por A nlonjo Aluorez. 
Anuo 1626, 

-- ,.· • .rv\: ... Jv'J ú',J JVJ'~ 

MOSTEIRO DE SÃO SALVADOR DE GRrJO 
(Continuação do n,' ;; e G) 

«Não foi ainda isto bastante para que no anilo 
de 1704 não deixasse a camara da cidade do Porto ' 
de entrar em esle coulo de Grijó a 'lucreI' fazer 
n'ellp. correcção, como com etreito a !izel'am nas 
vendas t1'elles, onde condemnaram dois vendeiros 
e juntamente amassaram o tacho que lhe I('vou o 
procurador d'este couto, para aferir pelo da ca­
mara do Porto, como era costume; t'sta correccão 
se embargou e se julgou no juizo da coro~ por 
nulla e de nenhum vigor, no anno de 1707 e na 
sentença se manda que se não intrometesse mais 
adiante a camara a fazer correcção alguma no 

I 
couto de Grijó, e que restituam os tacuos ao dilo 
couto, que lhe tinham amassado; d'esta sentença 
appelou a camara para a casa da Suplicação de 
Lisboa, e lá' sahiu confirmada, no anno de 1710, 
Além das sflnlenças que temos mostrado, hou\'e ou­
tras que tambem julgaram por boa a jurisdicçao 
secular dos coulos do mosteiro de Grijó, como foi 
na occasião em que el-rei D, Allonso IV mandou 
juizes pelo reino que conhecessem dos que tinham 
jurisdicção, na qual por mais que pela parle do 
rei se procurou tirar esta jurisdicção, nunca poudo 
e assim julgaram Joaone Annes Milom e Domingos 
Pae!., juizes dos feitos d'el -rei, que, vista a posse 
em qu~ o mosleiro estava e doações que mostrou, 
ficasse com sua jurisdicção c\vil nos tres coutos da 
maneira que linha, a qual sentença mandou el-rei 
se guardasse no anno do 1339; e par~Cfmdo ao 
prior-mór do mosteiro de Grijó IIlf'\ não queriam 
guardar os juizes, d'estas partes, esta sentença, 
pediu ao mesmo rei que a mantlasse guardar, o que 
fez, passando uma carta. estando em C:oimbra, em 
2 .de novembro de 13H em que manda a lodas as 
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justiças a guardem, dizel\do: - Cumpri a e guar- porque tornaria esta resenha que vou falendo de 
dai-a em tudo CQmo em ella é cOllleudo e não lhe coisa.; e ractos, allinenl.es a e3te mosteiro, muito 
vades contra ella, por nenhuma guisa onde ai não extensa; porém, para dar uma ideia d'essa jUl'is-
façais, senão a vós me tornaria eu. - As sentenças dicção, transcre\'o o seguinte que, me parece, 
que lI'esta occasião se deram eslão no archi\'o real os curiosos apaixonados pelas coisas do passado 
tl'este reino. que o tempo mergulha na noite tio esquecimento, 
Tam~cm mandando el-rei D. Sebastião ministros não deixarão de apreciar. 

pelo reino a inquirir dos pri\'ilf'gios que os senhores Na uoação que o bispo de Coimbra D. Bernardo 
tinham e se usavam de mais jurisdirção do que I fez a este mosteiro, no anno de 113'2, lhe deu sobre 
suas doacões lhes davam, veio Pero Machado, cor- as sele egrejas que licam nomeadas, toda a juris­
regedor da comarca ele Vianna fazer cOITf'cção a ' dicção que elle lI'eHas tinha, em1luanto bispo, por 
este couto e inqul'rintlo do conthcudo em seu re- estar dentro do sen bispado na qual posse ainda 
gimento, achou que os priores d'este mosteiro as- hoje se conserva este mosteiro d'l Grijó no qlle toca 
sistiam ás eleições que se faziam dos Juizes, e vell- às egrejas de S. Marlinho de Tra\'anca, S. ~Iiguel 
do que o mosteiro lhe não mostrava privilegio q!Je dl:l Travassô e Santa Eulalia de Eirol, decidindo o 
lhe cOllcedesse a tal assistencia, mandou ao juiz prior d'este mosteiro e quem suas vezes oecupa 
d'e!'te couto não conhecesse ao prior por Ouvidur todas as causas ecclesiasticas matrimoniaes e de 
d'elle nem de alli por diante, acceilasse carla de qualquer sorte que sl'jam e exercitando todos os 
Ou\idoria d'elle e que haVia por quebrados os pri- actos de jurisdicção epistopal, e n'esta posse está 
"ilegios d'esle mosteiro, "isto não eslarem rOlllir- hOJe, o que ludo da mesma sorte fazia nas outras 
mados por ai-rei e terem excedido 110 que n'elles egrejas que estão dentro da diocese tio Porlo e que 
se lhes concedia. Com a qual resolução acudiu o são S. llartillbo de Argoncilhe, PCl'osinho e Serzedo 
prior a el-rei, que agora pedia tempo para conlir· alé ao anno de 1299, em 30 de outubro, em que 
mal' Oil seus privilegios por sua alteza e que os este mosreiro fez a concordata flue já' di semos com 
padl'l's que assistiram ás eleições de juiz fôrd só o biSpo e cabido do Porto, na tjuallicou esle mos-
para verem o que se fazia e não mais. Porem eslas leiro com toda a jurisdicção ecclesiaslica, ' pleno 
e (,utras razões que se deram não foram bastantes jure, sobre as quatro egrejas e nas duas ermidas de 
e assim por ordem do juiz dos reiLos por alçada diz Nos!la Senhora do C, asLo e Santa Marinha de Cir­
el-ref, ha por suspenso ao pl'iol' d'e Le mosteiro de gueiros, sobre que se litigava, excepto as causas 
poder assistir á eleição do jui~ d'esLes coutos e que matrimoniaes que sómente seriam da sé do Porlo; 
não baja n'el!es Almolaceis, mas que o juiz sirva porem que as diligencias que sobre ellas se !izes-
de fazer Almotaceria e que no mais manda se guar- sem n'este couto, seria com deprecação ao prior 
dem os privilegios d'este mosteiro. Da qual sen- (l'este mosteiro. 
tença se deu o mosteiro por aggravado e tornando E que seria o bispo da mesma sé obrigado a dai' 
a fazer petição diz já n'ella ao mesmo rei e juiz ordens aos moradores d'e3le conto, Sanlos Oleos, 
que os Almotaceis era coslume havei-os n'estes sagrar cal ices e fazer outras coisas semell.::lIltes, 
coutos por sentenças dadas em nelação, do que sem por isso levar cou~a alguma, 
informado o juiz e achando ser assim tornou a E não poderia exercitar acto algum ue juris-
revogar por aeOl'dão a senlença dada no lIue no dieção n'este couto, nis,' 1'ogalus á p1·iorc. 
que locara a esla parle, mandando se lizesse elei· E assim nas diligencias matrimoniaps, que n'este 
ção de Almotaceis, a qual sentença se deu no couto se bouverem de fazer ácerca dos freguezes 
Porto pelo dr. Ruiz Brandão, em 18 de Outubro das qualro egrejas, que eslão dentro do bispado 
de 1571 que foi por el rei conürmada.» do Porto, como são citações, exccuç~o de senlen-

Da jurisdicção ecclesiastica que Linha o mosteiro ças e outros papeis semelhantes, bão de vir por 
de Grijó falia o mesmo cbronisla, dizendo: ~ Para deprecação ao prior, ou a quem suns vezes tiver; 
que o mosleiro de Grijó em t).ldo fosse grande lem na qual posse se conserva hoje esle mosleiro, como 
lambem jlll'isdicçãQ ecclesiaslica sobre as suas egre- consta de sentença dada sobre esta mesma matel'Ía, . 
jas, não conhecendo por superior bispo ou al'ce- no anno de 1631, pelo Vigal'io Geral do ['01'10. O 
bispo d'este reino, senão immedialamente ao papa, qual esLilo se guarda nas diligencias que mandam 
por cujo respeito se chama esle mosteiro: - Nul- os bispos do Porto fazer n'este couto de vila et 
[jus Dioecesis, conforme o que os auclores dizem moribus, para os que se querem ol'denar de quaes-
em similhante materia; e Jurisdicção Metropolitana quer orden . como determinou o tribunal da mes· 
pleno jure et nullo medio interpnsilo.Ji ma sé, sendo seu bispo D, FI'. Gonçalo por sentença ' 

Não transcrevo a grande lisla de nomes dos pon- que deu no anno de 1609, em 3 de fevel'eim. B 
tifices que a esle mosleiro de' Grijó, em \'(Irias assim se guardou no anno de 1611 e no de 1620 
epocbas confirmaram a sua juristlicção ccclesiaslica II com pessoas moradoras (I'este couto que enlão se 



ordenaram e pelo lempo adianle, se foram orde­
nando, que é conforme a concordata, como dizem 
os leUrado que foram consultados sobre e te ponto. 

Da mesma sorte fazem lambem os senbores bis­
pos de Coimbra lias mesmas diligencia , que man­
dam aos que querem ordenar, que são moradores 
nas freguezias de Tl'avanca, Trava só e Eiral, que 
estão denlro do seu bispado, com 05 quaes bispos 
nunca teve duvida este mosteiro sobre e la isenção, 
que sempre Ibes guardaram. Em n~nbuma outra 
cousa podem os bispos de Coimbra e do Porto exer­
citaI' acto algum de jurisdicção em alguma;; das 
egrejas que estão sujeitas ao mosteiro de Grijo, -
nisi ,'ogati a pt'iore 1jJSi"s monasterii. - E assim, 
quanco algum d'esles senhores bispos honra com 
sua presença esle mosleiro. costuma o prior d' elle 
pedir-lhe que lance a benção na egreja com solemni­
dade. 

~em ainda que pa sem pela uas egreja lem 
ellas obrigações de fazer-lh e <lpplauso com eu 
sinos, como adiante se verá; ai nda que eja o ar­
cebispo de Braga em quanlo ~fetropolilano; porCJue 
em quanto Primaz, que é de todas as fiespJnhas, 
como mostram commumente os aulore , pode en­
traI' com cruz levantada no isento d'esle mosteiro; 
nem podem obrigar ao prior d'elle ou religioso al­
gum seu, ou qualquer que seja subdito seu ir ao 
Synodo que façam, como dizem aquellas palavras 
da cal'la que o bispo de Coimbra D. Bernal do pas­
sou, em que dava esta jurisdição: - Vel aliquitl 
Episcopale debitum exigere. - E para com os bispos 
do Porto o diz bem claramente a Concordata; e 
assim assistindo no anno de 1326, um conego d'este 
mosteiro, por nome João Paes, a um Synodo que 
na cidade do Porto e fazia, por respeito de couzas 
tocantes a outras' egrejas, protestou publicamente, 
de como elle não assistia áqul'lle Synodo por obri­
gação, mas somente por lhe ser necessario tratar 
n'elle certas cousas, do que e lhe pa sou cel-Lidão, 
que no archivo d'esle mosleiro se conserva.» 

Muitas outras regalias tinba esle mosteiro, como 
o de fazer Synodo e convocar para elles os c1erigos 
que apresenta va nas suas eO'ndas e de vi itar estas 
egrejas, mesmo depois do Concilio de Trento. De 
tudo i to se tleve concluir que o mosteiro de Grijo 
era um dos mais considerados e que por isso os 
religiosos d'elle tinham milita inlluencia na reso­
lução de questões eccle iasLicas e seculare ; e para 
provar o que digo temos o seguinle. Segundo o que ' 
se lê no Catalogo dos bispos do P01'[O de D. Ro­
drigo da Cunha foi n'e le mosteiro que se lratou 
de apasiguar uma grande rixa, havida eutre um 
bispo d'esta cidade e os moradores d'ella. 

O'i curiosos lJue quizerem conhecer as luctas ha­
vidas n'esta cidade enlrt: os seus moradore e os 

seu:; bispos, ficam pouco edificados com a mansitliío 
evangelica que em muitas sucessores tlos apostolos, 
que lograram comer os pingues rendimentos da 
mitra do Porlo, brilhava pela ua auscncia. O facto 
eguinte, que \'OU apontar, mo!-Otra claramente que 

os moradores do Porto não se deixavam facilmente 
I esbulllar das suas nlC'alia , não receiando as furias 
·. do,> bispos que, e quecendo a ua mi são de paz, 

se raziam in trumentos de uesordem , com grande 
escandalo do licis . Tornando ao bi po O. Luiz 
(O. Luiz Pires, XLV bispo do Porlo) achamos me­
moria d 'olle em uma carla (lue escreveu ao cida­
dãos d'esla cidade c officiaes da camara d'elfa, 
no anno de U5i sobre certas censuras o intordito 
que tinha posto lIa cidade. E' a carla notavel e faz 
menção do -algumas pc soas nobres tlo governo do 
Porto. Traslarlada da propr ia que cstá na, camara, 
diz assim: - Honrados filhos, Itegetlores, Cida­
dão o homens bon da mui nobrc e semprc leal 
Cidade do Purlo, o 8ispu d'es a mesma vos en­
Vi -lllIOS aude o bcncão. Por unu de Rêzonde 
1'0 so CidaJiío recebemo vossa carta sobre o ac­
cordo, que Ilontem fizemo com os honrados Fer­
nãdo AlHOS Vieira, Aire Pinto , Luiz Coelho, o 
Almoxarife, Vasco Fernandes, Pedro Affonso, Diogo 
Rodri~ue e AITon o Vaz vossos Cidadãos, que a 
nós enviastes, sobre o feito do inlerdito, que ora 
he na dita Cidade, porque nos roy dilo da vossa 
parte, que ou levantassemos o ouLro interdito con­
theudo nas cartas monitorias que enlão erão pre­
gadas nas porlas tla Sé e dos Mosteiros, por rezão 
do accordo que fize les em S. Francisco de nom 
eritarde Gonçalo Ferreira como quer que fos e 
excomungado com eus participantes, por sua re· 
velia que não queria nem quer purgar, dizendo , 
que o não haviei s por excomungado. 

Ou se assim não quize emos levantar o dito 
interdito, nos ahi semos logo fora da dita Cidade, 
como de reito ahimos _ E ora egundo no parece 
pela dila vos a carta "OS não querei mudar vossa 
primeira tençom nem cahir no dilo acordo, como 
quer que nos da no Sã parte por comprazermos a 
vos e aos ditos honrados Cidadãos, que a nos en­
viastes, leixavamos toda a injul'ia e ~sem rezoeu , 
que nos ago:-a da vossa parte (oram reitas, e pois 
vo aS. im praz, estemos a direilo perante aquellc 
ou aquclle a que pertencer () conhecimento d'e Le 
reilo, e áeerca d'ello não inlendemo fazer outra 
innovação, se n50 proseguir todo () nO,50 direiLo 
daqui em diante, c ainda nós não podemos fazer 
ácerca d' i to, o que vos quereis _ 

(Conlinúa \ 

José Pt"nto da Silva Ver1tum. 
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